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Jóias do Pensamento A I G R E J A  N O  M U N D O

O QU E D E U  A IG R EJA À A M É R IC A ’

Excertos de uma palestra oferecida pelo 
falecido Elder Adam  S. Bcnnion. do Con­
selho dos Doze, na conferência geral 
anual, realizada em abril de 1957.

Uma das perguntas mais significativas 
que já  me dirigiram, fo i a seguinte, feita 
numa universidade: “ Snr. Bennion, que 
deu sua Igreja à América, que esta já  não 
possuísse.”  Eu venho pensando sôbre tal 
pergunta desde então.

Sinto hoje desejo de violar tôdas as 
regraj da psicologia. Dizem que devemos 
limitar-nos a três idéias, 110 máximo cinco.

Eu lhes sugerirei m uitas; parece-me 
que é uma coisa m agnífica obter uma 
ásão completa do evangelho.

Antes de tudo, há o plano de “ bem- 
estar” . Onde quer que êle seja explicado, 
todos concordam  que “ na verdade essa é 
uma contribuição à Am érica.”

O segundo item é a grande história dos 
pioneiros. Adoro reviver as experiências 
heróicas de nossos antepassados. Em ter­
ceiro lugar, coloco a literatura religiosa; 
cite uma outra i?reja moderna que tenha 
dado à América qualquer coisa de seme­
lhante C3 Livro de M órmon, Doutrina e 
Convênios e A  Pérola de Grande Valor. 
O quarto aspecto é um conceito maravi­
lhoso de Deus; quinto, o sacerdócio; sexto, 
o princípio do livre arbítrio; sétimo a 
noção do progresso eterno; oitavo, o d ízi­
m o; nono, os templos e as ordenanças 
templárias; décim o, o serviço dos mestres 
visitantes; décimo primeiro, liderança não 
remunerada e logo após, uma organização 
adm irável; mutirões para completar pro­
jetos em um dia, uma filosofia da graça e 
obras, a Palavra de Sabedoria, o grande 
sistema missionário, um programa organi­
zado para a juventude; revelação contínua, 
confraternização atra és da assistência, 
liberdade intelectual harm onizada com  a 
responsabilidade intelectual, dedicação ao 
lar, a âncora do testemunho, e finalmente, 
a segurança da vida eterna e exaltação.

Presto-lhes meu testemunho de que 
dentro dessas 23 características distintas, 
achamos o programa mais completo da 
vida —  presente e futura —  que eu 
jamais pude descobrir.

N O VA  ZE L Â N D IA

Duas novas capelas fô ra m  dedicadas na N ova  Zelândia, polo 
E lder Spencer W . K im ball, do Conselho dos D oze, durante sua 
visita às m issões, organizando ainda novas estacas naquêla re­
gião.

N o dia  4 de novem bro, êle dedicou a capela da quinta ala 
de Auchkland em Takapuna, Auckland. Essa ala m ultiplicou o 
núm ero de seus m em bros de 134 quando fo i  organizada em maio 
de 1958 a 223 presentem ente. Seu bispo é Joseph A . M arquis.

A  capela da A la  de H am ilton  fo i  dedicada a 11 de novem ­
bro e tem  por bispo D ouglas J . M artin .

O  G O V E R N A D O R  CLYD E N O  BR ASIL

Da esquerda para a direita: Presidente W illiam G. Bangerter, 
D avid  Evans e esposa ; Irm ã e G overnador G eorge Dewey 

C lyde; Geraldine B angerter.

G eorge D ew ey Clyde, governador do E stado de U tah, e mem­
bro da Ig re ja  de Jesus C risto dos Santos dos ú ltim os D ias, v is i­
tou os escritórios da M issão B rasileira  na sexta-feira, 25 de no­
vem bro. O re ferido  governador achava-se 110 B rasil com o m em bro 
do um a convenção de 27 governadores de estados am erica­
nos. Sua presença em São P au lo  se deveu a um a excursão de 
“ boa -von tad e”  da parte dos E stados U nidos, a convite do g o ­
verno brasileiro.

O G overnador Clyde se fêz  acom panhar pôr sua espôsa e pelo 
casal D avid  Evans, tam bém  de U tah. O Irm ão Evans, além de 
associado com  o G overnador C lyde em sua cam panhas, é ainda en-

(continu a na página 29 )
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E D I T O R I A L

P e la  J ê

3loreâcemoâ
Pelo Presidente

Wm. Grant Bangerter
da Missão Brasileira

“ Em 1846, dois anos após Joseph Smith e 
seu irmão terem sido mortos, os membros da 
Igreja foram violentamente corridos de seus 
lares em Nauvoo. Êles atravessaram o Missipi 
em pleno inverno iniciando sua marcha para o 
oeste. Com os retirantes encontrava-se um jo ­
vem de nome Orson Spencer. Orson Spencer 
se diplomara num colégio do leste, e, tendo se­
guido a carreira de ministro, tornara-se mui­
to popular como pregador da Igreja Batista. 
Conhecendo um elder mórmon, o rapaz estuda­
ra os ensinamentos de Joseph Smith, aceitan­
do-os. Antes de fazê-lo, contudo, êle e sua ins­
truída espôsa avaliaram o preço, e colocando 
seus corações no altar, os ofereceram em 
sacrifício.

Quão poucos conseguem compreender o 
que significava tornar-se um mórmon, naquê- 
les dias primitivos! Lar, amigos, profissão, po­
pularidade, tudo o que faz a vida boa e agradá­
vel desaparecia. Da noite para o dia, uma pes­
soa tornava-se estranha a seus próprios paren­
tes. Após deixar Nauvoo, aquêla espôsa, sem­
pre delicada e frágil, descaiu rapidamente an­
te as multiplicadas vicissitudes. O marido, de­
sesperado, escreveu aos pais de sua espôsa im­
plorando-lhes que aceitassem-na em casa até 
que os Santos tivessem decidido onde se esta­
belecer. A resposta enviada dizia, “ Que ela 
renuncie a sua degradante fé, e então poderá 
vir, porém nunca antes.” Quando a carta lhe 
foi lida, ela pediu que o marido tomasse de 
sua Bíblia, e a abrisse no livro de Ruth, para 
ler no primeiro capítulo, os versos 16 e 17. 
“ Não me instes para que te deixe, e me afaste 
de ao pé de t i ; porque aonde quer que tu fores 
irei eu, e onde quer que pousares à noite ali 
pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu

•
4

Deus é o meu Deus.” Nem uma queixa esca­
pou de seus lábios. A  tempestade foi severa 
e a coberta do vagão se rompia. Alguns ami­
gos sustentavam vasilhas sôbre sua cabeça, 
para mantê-la aquecida. Sob tais condições, 
em paz e sem sofrimento aparente, o espírito 
deixou aquela vida, e seu corpo foi confiado a 
uma cova na beira do caminho. Naquele mesmo 
ano, vamos encontrar o inconsolável espôso na 
Inglaterra, designado para presidir sôbre aque­
la missão da Igreja. Sua obra inestimável foi 
o início de um movimento missionário que du­
plicou nos anos seguintes o rol de membros da 
Igreja, e significou muito para a dispersão do 
Evangelho entre todos os povos. Dentro de 
dois anos o número de conversos na Inglaterra 
aumentou de 8.467 almas, e dois anos mais tar­
de, quando Orson Spencer foi substituído, o 
número de membros naquela parte da vinha 
alcançava a 17.902. Progresso semelhante re­
gistrou-se em outras missões, nas diversas par­
tes da terra.” A  história acima descrita foi 
extraída do livro “ The Restored Church” (A 
Igreja Restaurada).

O ano de 1960 foi uma era de espírito se­
melhante. Neste exemplar, lemos o relato da 
visita das Autoridades Gerais ao Brasil, em 
1960. Êsses irmãos nos transmitiram uma 
grande dádiva de fé e testemunho. Cêrca de 
um ano atrás, o Presidente McKay anunciou 
que estávamos penetrando em uma nova era 
nesta década de 1960. Quão verdadeira provou 
ser esta palavra de profecia. Mais de 1.500 pes­
soas afiliaram-se à Igreja nas Missões Brasilei­
ras, no decorrer do ano findo. Êste número 
excede ao da inteira congregação da Missão 
Brasileira do Sul, um ano antes, e representa

(con tin u a  na página  27 )
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JOSEPH F IE L D IN G  S M I T H  Jr.

Presidente do Conselho dos Doze
Responde à sua pergunta

Pergunta: Em nosso trabalho missioná­
rio, freqüentemente somos confrontados com 
o problema da guerra, especialmente, quando 
começamos a apresentar o livro de Mórmon. 
Tratando-se de não membros, nossos ensina­
mentos têem que ser baseados na Bíblia. En­
contramos muita gente que crê que os mem­
bros da verdadeira Igreja de Jesus Cristo en­
sinavam amor e boa vontade para com todos 
os homens e quando vamos para a guerra, ma­
tamos e não cumprimos os mandamentos. Se 
fôssemos realmente Cristãos, dizem, daríamos 
nossas vidas de preferência a matarmos nos- 
os irmãos. Agradeceríamos urna resposta a 
êste problema.

Resposta: É verdade que o Senhor ensi­
nou a todos os homens e em tôdas as partes a 
se amarem e não irem à guerra. O primeiro 
mandamento é :

“ Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o 
único Senhor.

“ Amarás pois o Senhor teu Deus de todo 
o teu coração, e de tôda a tua alma, e de todo 
o teu poder.” (Deut. 6:4-5)

O segundo mandamento é: “ Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo.” (Mat. 22:39). 
Êste seria um mundo ideal, repleto de honesti­
dade, se todos os homens cumprissem êsses 
dois grandes mandamentos; mas os homens des­
viaram-se da verdadeira adoração do Deus vi­
vo. Éles não amam seu próximo como a si 
mesmos. Por causa desta condição, a iniqüi­
dade prevalece na terra. Nações se levantam 
contra nações e a guerra tem tormentado a 
terra desde o comêço. Êste estado de coisas 
continuará até a chegada de Cristo como Se­
nhor dos senhores e Rei dos reis. Ao chegar 
êsse dia, todos os que não querem viver em 
paz com seu vizinho e adorar o Rei da paz, 
serão necessariamente removidos. Todos os in­
dícios do mundo de hoje apontam para o fato 
de que o dia de sua vinda esta se aproximan­
do ; Êle disse:

“ Porque se levantará nação contra nação 
e reino contra reino, e haverá fomes, pestes 
e terremotos, em vários lugares. Mas tôdas 
estas coisas são o principio de dôres.” (Mat. 
24: 7-8).

Porém foi feita a promessa, de que quan­
do chegar êsse Reino de Paz, não haverá mais 
Guerra; “ e converterão as suas espadas em 
enxadas, e as suas lanças ^m foices; uma na­
ção contra outra nação não levantará a espa­
da, nem aprenderão mais a guerra.” (Miqueas 
4 :3 ) .

O nosso problema porém é diferente: ha­
verá qualquer tempo em que a guerra ou o 
levantar das armas seja justificado?

Existem tais ocasiões. Muitas vêzes o pró­
prio Senhor justificou o levantar armas e apro­
vou Seu povo quando êle se envolveu em tais 
operações. Quando se faz necessário que um 
povo reto se arme contra seus inimigos, que o 
agridem, para proteger suas vidas e proprie-

(eon tin ua na página 25 )
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E Deus disse, “ Enviarei, o primeiro. E os 
registros demonstram que “ o segundo se irritou 
e não conservou seu primeiro estado ”  (Abraão  
3:27-28.)

O profeta Isaias registra um relato par­
cial da visão que teve sôbre o grande conse­
lho dos céus. Foi na ocasião em que estava 
sendo escolhido um salvador para o gênero 
humano, o qual ainda não se iniciara. Êle 
deveria redimir um inundo que naquela épo­
ca se achava em processo de formação. Isaias 
disse , “ E ouvi a voz do Senhor que dizia: A 
quem enviarei, e quem há de ir por nós?” (Is. 
6 :8).

As revelações modernas nos afirmam que 
foram dois os que responderam. Fm, o primo­
gênito Filho de Deus, estava particularmente 
qualificado para essa missão especial. Êle 
respondeu e disse “ Eis-ms aqui, envia-m e... 
Pai, faça-se a Tua vontade, e seja tua a gló­
ria para sempre.” (Veja Moisés 4:1-2.) Mas 
um outro respondeu também. Êste era Lú- 
cifer, o majestoso Filho da Alva, e disse, “ Eis- 
me aqui, manda-me e serei Teu filho, e redi­
mirei a humanidade tôda, de modo que nem 
uma só alma se perdsrá, e sem dúvida o farei; 
portanto dá-me a tua honra. (Veja Moisés 
4:1; D. & C. 76:26; Is. 14:12-14.)

E Deus disse, “ Enviarei o primeiro. E os 
registros demonstram que “ o segundo se ir­
ritou e não conservou seu primeiro estado. 
(Abr. 3:27-28.) Porque Lúcifer não obteve 
campo para servir a seus próprios interésses, 
êle se rebelou, e desde então, vem batalhando 
contra a obra de Deus. Lúcifer foi expulso 
dos céus, e um têrço das hostes celestiais caí­
ram com êle. Por sua desobediência e rebe­
lião, negaram a si próprios a oportunidade de 
avançar até o que seria chamado seu segundo 
estado. (D. & C. 29:36.)

Êsse processo de desqualificação pela de­
sobediência ainda está prosseguindo —  e por 
razões quase idênticas. Nossos corações obs­
tinam-se às vêzes em mesquinhos propósitos de 
lucro pessoal. Êste não apenas foi o maior 
problema que Deus encontrou com seus filhos 
na pré-existência, mas continua sendo o maior 
problema que tem conosco, aqui. “ Muitos se­
rão chamados, mas poucos os escolhidos,” 
simplesmente porque nós próprios nos desclas­
sificamos. O maior problema do Senhor ainda 
é levar as pessoas a se qualificarem para seu

•

Ciâ-^ie cAqui.

alto chamado. Êle encontra ainda obstáculos 
no conseguir que as pessoas se tornem líderes 
dignos. E isto porque sua obra de redenção 
humana precisa apoiar-se numa base de livre 
escolha e arbitragem. Assim como outrora, 
Deus continua confrontando-se com aquela 
mesma e velha questão: “ A  quem enviarei?” 
“ E quem irá por nós?” E como no grande 
conselho, nossa resposta determinará grande­
mente nosso próprio futuro e o daquêles que 
seguem nossa liderança.

Que faremos então? Pareca-me que acima 
de tudo devemos alimentar em nosso íntimo 
um vigoroso entusiasmo, nos moldes da esco­
lha pré-mortal de Cristo quando dizia, “ Pai, 
aqui estou, envia-me. Tua seja a glória para 
sempre.” Esta resposta espontânea e de livre 
vontade ao chamado do Senhor é o próprio es­
pírito do evangelho, e na extensão em que o 
pudermos desenvolver dentro de nós mesmos 
determinará tanto nossas bênçãos como nossa 
utilidade.

O Senhor concedeu-nos uma chave quando 
disse, “ Se tendes desejo de servir a Deus. 
sois chamados ao trabalho;” (D. & C. 4:3.) 
“ O desejo é o leme da alma.” Se nosso anseio 
de servir a Deus não fôr forte e vital, interês- 
ses inferiores poderão sabotar nossas melhores 
oportunidades de vida eterna. Nós precisamos 
desenvolver maior intrepidez de espírito. De­
vemos aumentar nossa própria iniciativa e de­
sejo de servir. O Senhor não se agrada de que 
esperemos até ser “ mandados em tôdas as coi­
sas.” Esta não é apenas a sua causa; é tam­
bém a nossa.

Pode haver pessoas que se comprazam em 
“ fazerem-se de difíceis” para aceitar um car­
go. Outros há que na verdade recusam desig­
nações na igreja, ou as aceitam relutantes e 
com falta de interêsse. Ouvi certa vêz um 
homem dizendo numa conferência de estaca 
que havia sido considerado para ocupar deter­
minada posição já por duas vêzes, e em am­
bas havia descoberto antecipadamente, ven­
dendo sua casa e mudando-se de estaca. Desta 
vêz, entretanto, não havia descoberto o caso 
a tempo, e “ aceitara a bomba” . Suas pala­
vras e atitudes indicavam que êle não deseja­
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Cnvía -~Me. y )  Por Sterling W. Sill
Assistente do Conselho dos Doze

va servir a Deus. Como você imagina que o 
Senhor consideraria tal atitude?

Se nós realmente acreditarmos que esta 
é a obra de Deus, como não nos deveremos 
sentir honrados por participarmos dela? Ésse 
espírito o demonstrou há pouco tempo, um

A lgum as pessoas se com prazem  em “ fazerem -se de d i f í ­
ce is”  para aceitar um cargo na ig re ja

senhor idoso que era Conselheiro do Sacerdó­
cio Aarônico, quando disse, “ Espero que o bis­
po não me considere velho demais para o car­
go. Eu adoro êste trabalho e espero que mi­
nha parte não deva ainda terminar.”

Brigham Young afirmou certa vêz, “ Todos 
os homens e mulheres devem ajudar na obra 
do Senhor com tôda a habilidade que recebe­
ram de Deus.” E foi esta a filosofia que o 
próprio Presidente Young praticou durante 
sua vida inteira. Porque não fazermos o mes­
mo? Nós tomamos voluntariamente sôbre nós 
um convênio de serviço, quando no conselho 
dos céus permanecemos do lado de Deus. O 
apêlo ainda se nos defronta, e devemos res­
ponder a êle.

A obra do Senhor ainda não foi termina­
da. Muitas posições precisam ainda ser pre­
enchidas, e como nos velhos tempos, o Senhor 
está dizendo para nós, “ A quem enviarei, e 
quem há de ir por nós?” E nossa resposta 
precisa refletir nosso anseio de servi-Lo, pois 
o desejo ainda é o leme da alma. Existem 
muitos em nossos dias que estão respondendo 
com prontidão, “ Aqui estou, envia-me.” Ou­
tros, à semelhança de Lúcifer, desviam-se da 
obra de Deus e levam muitos após si. E há 
outros ainda, que não dão qualquer resposta. 
Não quer isto dizer necessàriamente que des- 
creem da obra de Deus; seu ceticismo vai mais

longe —  simplesmente não consideram o as­
sunto. Devem estar por demais envolvidos em 
seus próprios interêsses ou acostumados com 
a inatividade devido à sua indiferença ou le- 
tárgia. Mas qualquer que seja a razão, resul­
ta em conseqüência, que as maiores oportuni­
dades jamais oferecidas aos homens ficam al­
gumas vêzes abandonadas, sem ter quem as ad­
quira.

Quantas posições na Igreja estarão vagas 
atualmente? Quantas auxiliares não estão 
completamente organizadas? Quantos encar­
regados não sentem entusiasmo, no trabalho? 
Nós precisamos nos desenvolver, e práticar 
muito mais e estar “ ansiosamente empenhados 
numa boa causa.” Precisamos fazer mais coi­
sas de» nossa própria e espontânea vontade, 
realizando muito bem.” Isto quer dizer um de­
sejo mais intenso de servir a Deus, e um en­
tusiasmo mais vibrante e permanente, que não 
seja apenas “ fogo de palha.”

O Salvador foi escolhido e ordenado ain­
da 110 “ primeiro estado” para ser nosso lieden- 
tor no segundo estado. Mas no grande conse­
lho dos céus, muitos outros foram também es­
colhidos e ordenados para liderança mortal de 
grande responsabilidade. Deus referiu-se a um

E spero que o bispo não me conaidere velho demais para 
o cargo.

grupo de “ nobres e grandes” , dizendo “ A 
êstes farei governadores.” 0  Senhor assegu­
rou ainda a Abrão, que êle era um dêsses, e 
Jeremias foi ordenado profeta das nações an­
tes de ser nascido. (Jeremias 1:5). Mas Jo­
seph Smith acrescentou algumas significativas 
informações quando disse que “ todo liomem

(continu a na página 24)
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Càâa Concfuiâtadora
Por fiamei çA. JÇittle

INTRODUÇÃO

Depois de pequeno período de paz entre 
santos e navajos, período em que aquèles ín­
dios adquiriram grande confiança nos mór- 
mons, ocorreu o desastroso incidente do assas­
sinato dos jovens navajos em território ocupado 
pelos membros da Igreja. Vemos a seguir, 
Jacob Hamblin, já velho e sem fôrças lutan­
do galhardamente pelo restabelecimento dr 
paz, e enfrentando mesmo situações que lhe 
valeram títulos de grande honra, por sua co­
ragem .

CAPÍTULO XXII

Parti para casa com meu esfaltado cava­
lo, ora caminhando a pé, ora cavalgando, e 
encontrei algumas famílias que viajavam para 
se estabelecer em Moancoppy.

Esclareci aos irmãos que a meu ver o lu­
gar poderia ser ocupado com relativa segu­
rança, se deixassem suas mulheres e filhos 110 
lado oeste do rio até que as dificuldades ti­
vessem tôdas sido aplainadas. Acampei jun­
tamente com êles durante a noite, e lhes forneci 
um relato do estado de coisas em nossas nego­
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ciações com os navajos, pedindo-lhes particular­
mente que não comentassem com os índios 
acerca de sua dificuldade conosco.

Logo após haver chegado a Kanab, diri­
gi-me a St. George, e visitei os Presidentes 
Brigham Young e George A. Smith. Mais tar­
de retornei a Kanab, e trabalhei na minha 
propriedade até ser quase tempo de ir ao en­
contro dos navajos conforme havíamos con­
cordado fazer.

Por entre tantas vicissitudes e riscos, mi­
nha saúde ficou algo abalada, e eu procurei 
encontrar um pequeno carroção, 110 qual pu­
desse viajar mais confortavelmente do que sô­
bre um cavalo, mas foi impossível. Parti ape­
nas com um animal e três mantas. Logo for­
te ventania adveio trazendo após uma gelada 
chuva de pedras, e eu fiquei completamente 
'íicharcado.

Cavalguei por doze milhas até Johnson, 
quando se tornou quase impossível para mim 
continuar montado sôbre um cavalo. Eu não 
consegui ir mais além, e apeei com 0 Irmão 
Watson, que estava vivendo temporàriamen- 
te dentro de um carroção, num acampamento 
de inverno. A Irmã Watson cuidou de mim 
0 melhor que pôde, dadas as circunstâncias.

No dia seguinte a tempestade continuou 
até à tarde, quando o tempo melhorou um 
pouco. Eu quase não conseguia montar, mas 
com um esforço continuei caminho.

Logo a borrasca voltou a cair, e eu fiquei 
completamente molhado, mas prossegui via­
gem até já  estar quase escuro, quando me de- 
tive numa casa abandonada em Navajoe Wells, 
a dez milhas de Johnson. Desmontando tom­
bei ao chão.

Os viajantes da trilha usualmente pernoi­
tavam naquêle local, portanto a lenha já ha­
via sido derrubada num raio de considerável 
extensão em derredor, e mesmo que houvesse 
combustível eu não estaria em condições de 
encontrá-lo.

Atravessei horas de tristeza e escuridão, e 
pareceu-me que não conseguiria despertar 
vivo pela manhã. Eu orei pois ao Senhor para 
que tivesse pena de mim e se condoesse de 
minha miserável situação. Em virtude disso 
consegui introduzir-me e ao meu cavalo den­
tro da casa, longe da tempestade.

Localizei a lareira, e fui agradàvelmente 
surpreendido por lá encontrar algum lenho 
bom e sêco. Logo o fogo estava formado e 
reclinado de encontro a uma das paredes da 
lareira, com o fogo a crepitar suavemente, 
aqueci-me e adormeci.

Ao despertar pela manhã sentia-me bem, e 
em condições de prosseguir viagem.

Dirigi-me a Pahreah, e dali os Irmãos 
Thos Adair e Lehi Smithson me acompanha­
ram até Mowabby. Nesse local avistei-me com 
Ketch-e-ne e uma delegação das cidades mo- 
quis.

Ketch-e-ne renovou sua exigência anterior 
de trezentos e cinqüenta cabeças de gado pela 
injúria que êle e seu povo haviam sofrido, po­
rém sem fazer promessas.

Hasteie, a quem eu esperava ver, não se 
mostrou.

Prossegui e visitei tôdas as aldeias mo- 
quis, explicando ao povo o motivo da minha 
visita, e pedi-lhes para dizer a todos os nava­
jos, que haviam tido a oportunidade de me 
ver ali em cumprimento do acôrdo, e como êles 
não tinham vindo me encontrar, conforme era 
trato, se passassem para o outro lado do rio, 
u estaria por perto para mostrar-lhes que ha­

via falado a verdade. Esperando que aquilo 
dêsse resultado, voltei para casa.

Alguns dos irmãos que foram a Moancop- 
py visitar os navajos, trataram sem muito ta­
to as questões de negócio, e os índios, por 
seu lado, expressaram-se de forma ameaçado­
ra, amedrontando nosso povo, pois achavam 
que podiam fazê-lo, e a missão se desmantelou.

Eu havia atravessado muitos perigos para 
estabelecer aquela missão entre os índios do 
leste do Colorado, mas apenas por causa de 
palavras e atos impensados dos irmãos, ela 
chegou a se desfazer. Ordenaram que se eva­
cuasse Moancoppy, e eu prestei auxílio no 
dispersar as pessoas. Todos levaram consigo 
a impressão de que haveria nova guerra com 
os navajos.

Compareci à conferência trimestral de St. 
George, em maio, onde foi ventilada a questão 
da guerra, e da necessidade de colocar uma 
guarda 11a travessia do colorado.

Falando outro dia no tabernáculo, eu dis­
se à congregação que não haveria problemas 
com os navajos, e tão logo se iniciassem as 
chuvas de verão, viria até nós um grupo dêles. 
Sentia-me seguro disso pelo que conhecia das 
circunstâncias e pelo sussuro do Espírito den­
tro de mim.

Decidiu-se estabelecer um pôsto de comér­
cio numa das travessias do Colorado, a leste 
de St. George, e com êsse propósito seguiu 
para lá um grupo sob a direção do Bispo Da­
niel D. McArthur.

Eu estava bastante afeito a ambas as tra­
vessias, e por isso fui convocado a ir com êles. 
Viajando com 0 Irmão McArthur até à tra­
vessia Ute, trinta milhas acima da balsa, ida e

(continu a na página 22)
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OS PRECEITOS E PROIBIÇÕES DA 
“PALAVRA DE SABEDORIA”

De quantas coisas estão os Mórmons proi­
bidos de participar por causa da religião? O 
que podem comer? O que não podem comer 
Quais as coisas que lhes são permitidas e quais 
as que não devem fazer?

Eis a questão mais freqüente, a pergunta 
mais constante em tôda conversa que temos 
com pessoas pertencentes a outros credos reli­
giosos, ou a credo nenhum.

Curiosa atitude essa, indubitavelmente, e 
que põe a nú o conceito que tal gente tem for­
mado da religião. Uma vêz que a religião para 
muitos é apenas, segundo a expressão consa­
grada pelos destituídos de fé (e por que não 
dizê-lo, até mesmo da cultura) “ um frêio” , 
útil mas dispensável ein condições de maior 
discernimento intelectual, é fácil compreender 
que queiram conhecer a extensão de efeito do 
“ frêio” usado pelos Mórmons, inquirindo-nos 
a respeito das coisas que nos são vedadas.

A pergunta, à fôrça de ser repetida e repi- 
sada, acaba por nos colocar em defensiva e se 
não reagirmos decididamente, seremos levados a 
cair em êrro idêntico —  a preocupação com as 
coisas que nos são proibidas.

Lembro-me de ter ouvido, certa feita, de 
um membro recém-batizado, a indagação sô­
bre as coisas que não nos são permitidas aos 
domingos. Êle queria saber se podia ir ao ci­
nema, ao futebol, ou assistir televisão nas tar­
des de domingo.

A questão estava, sem dúvida mal coloca­
da e o êrro se baseava 110 falso conceito de re­
ligião que aquêle membro novo trouxera de sua 
experiência na igreja de onde provinha. Evi­
dentemente, deve preocupar-nos antes o que 
convém fazer aos domingos e então não have­
rá tempo para aquelas coisas. Ilá doentes para 
dsitar, alunos que faltaram à Escola Domini­
cal para procurar, as escrituras para serem li­
das e meditadas, os investigadores e membror 
novos para serem instruídos e estimulados. On­
de 0 tempo para a televisão e o cinema? A 
seara é realmente enorme e os trabalhadores 
não podem desperdiçar seu tempo. Ou melhor, 
0 tempo de Deus; que os domingos não nos 
pertencem, mas a Êls.

Idêntico sistema negativo tem sido utili­
zado por alguns, para 0 estudo da Palavra de 
Sabedoria. “ Quais são as proibições?” per-

Por Helio da Rocha Camargo 
da Presidência do Distrito de São Paulo

guntam êles; quando a pergunta certa deveria 
ser: “ O que é que Deus recomenda como con­
veniente para comermos e bebermos?”

É verdade que as escrituras registram ad­
vertência proibitiva quanto ao uso do álcool, 
fumo, café, chá; mas a Palavra de Sabedoria 
não é um catálogo de proibições e sim uma re­
velação de caráter positivo e de grande alcan­
ce, no que se refere à preservação da saúde.

O ponto mais discutido da revelação, nos 
dias atuais é, sem dúvida, 0 capítulo das be­
bidas; e uma vêz que as alcoólicas ficam defi­
nitivamente banidas, em companhia do café e 
do chá, as dúvidas e as perguntas recaem sô­
bre os refrigerantes que andam tão em voga e 
se multiplicam às dezenas e centenas atualmen­
te.

Raciocinemos um pouco sôbre a palavra 
de sabedoria: porque teria sido dada essa re­
velação ao povo de Deus? A  resposta está 110 
verso quatro da própria revelação —  “ Devido 
a maldades e desígnios que existem e existirão 
nos corações dos homens conspiradores nos 
últimos dias” .

Quais seriam êsses desígnios e maldades? 
Certamente que todo fabricante inescrupulo- 
so de qualquer produto alimentício, há de que­
rer tornar mais vendável o seu produto, e se 
houver um meio de introduzir nêle alguma dro­
ga que vicie o organismo (e sabemos que isso 
é possível), então estará alcançado seu de­
sígnio.

Entretanto, a Palavra de Sabedoria não 
se limita a nos alertar contra o que é impró­
prio, mas também nos ensina que os vegetais 
e frutas são recomendáveis, principalmente na 
própria estação, e com isso sabemos que seu 
suco é sempre salutar quando fresco, e preferí­
vel a qualquer refrigerante. Se quizermos pois 
viver pela revelação, deveremos preferir essas 
coisas. Pergunto agora: depois de termos to­
mado um bom suco de frutas frescas, onde res­
tará lugar para os refrigerantes feitos pelos 
•‘ homens conspiradores” ?

Não nos deve importar tanto saber se o 
guaraná, a coca-cola, a soda ou qualquer outro 
refrigerante é nocivo. A Igreja não proibe o 
seu uso, mas recomenda as frutas e os vege­
tais em geral para bebidas frescas, e como 0

(continu a n a  p ág in a  27 )
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Clder Czra Tjâ t (fâenáon

Tôda a América e o mundo livre conhecem 
Ezra Taft Benson como Secretário da Agricul­
tura. Os Santos dos Últimos Dias o conhecem 
mais intimamente como o quarto membro do 
Conselho dos Doze.

Algum tempo antes da primeira reunião 
do gabinete de Eisenhower, a 12 de janeiro de 
1953, na cidade de Nova York, o Presidente- 
eleito palestrou com Elder Benson, e falou-lhe 
de seu grande interésse no bem-estar espiri­
tual da nação. Isto deu ao secretário-designa- 
do uma oportunidade de expressar seu parecer 
quanto à grande necessidade de orientação di­
vina em suas deliberações, e de sugerir que se 
abrissem suas reuniões com uma prece. O Pre­
sidente, homem de profunda espiritualidade, 
evidentemente concordou.

Nada mais foi dito nesse particular, até 
mais tarde, quando teve lugar a primeira reu­
nião do gabinete. Tôdas as apresentações fo ­
ram feitas, tendo cada um ocupado seu lugar 
à mesa de almôço. Então, o Presidente-eleito 
interrompeu-se por um momento, e seu amisto­
so sorriso deu lugar à seriedade. Devido à 
grande necessidade de inspiração divina para 
orientar a administração entrante, disse êle, 
pediria ao Secretário da Agricultura que abris­
se essa primeira reunião do novo gabinete com 
uma prece.

O Elder Benson foi tomado de surpresa. 
E no entanto, de forma genérica estava pre­
parado para uma designação tão pouco habi­
tual ; a prece espontânea era para êle um há­
bito profundamente arraigado. Com humilda­
de mesclada de confiança na retidão de seu 
encargo, orou fervorosamente, agradecendo a 
Deus pela liberdade, pela inspirada Constitui­
ção, pelos princípios orientadores da forma de 
vida, e pela benignidade da terra. Proferiu 
depois uma sincera petição de inspiração divi­
na, do espírito de discernimento, de unidade e 
dedicação ao bem-estar do povo e aos santos 
propósitos de Deus. Foi uma comovente e ins- 
piradora oração.

Oito dias mais tarde, o próprio Presidente 
pronunciou uma oração simples e direta, como 
preliminar de seu discurso inaugural. Na se­
gunda reunião, em Washington, a prática de 
abrir cada reunião do gabinete com uma prece

foi aceita como procedimento de rotina. Even­
tualmente a oração é vocal, como na primeira 
reunião, em Nova York, mas de ordinário ela 
é silenciosa. Os membros do gabinete curvam 
a cabeça, e cada um, silenciosamente, dirige- 
se a Deus de sua própria maneira.

O Secretário Benson também principia 
suas próprias reuniões com o pessoal do De­
partamento da Agricultura com uma oração. 
Alguns de seus associados no departamento fi­
caram bastante abalados, ao serem chamados 
para orar, mas habituaram-se a isso. Chega­
ram depois a apreciar a profunda sinceridade 
do secretário, e aprenderam a respeitar sua 
crnvicção de que nenhuma decisão importante 
deverá ser tomada sem que se apele a Deus 
para receber assistência.

O Elder Benson herdou um belo legado de 
fé. Desde os seus mais verdes anos aprendeu 
que a prece sobrepuja qualquer dificuldade.

Ezra descobriu ainda na juventude as van­
tagens do trabalho árduo. Com quatro anos sa­
bia conduzir uma parelha de bois, e logo pasto­
reava o gado, tratava a plantação de beterrabas, 
ordenhava vacas, dominando os afazeres gerais 
de uma fazenda. A  família Benson cresceu, 
sendo Ezra o primeiro de sete filhos.

Iniciando os estudos aos oito anos, desde 
cedo compreendeu que desejava aperfeiçoar-se 
em agricultura. Êle frequentou a “ Oneida 
Stake Academy” , viajando diariamente, da fa­
zenda a Preston, Idaho, à cavado, em charrete 
ou trenó. No inverno de 1918 êle principiou 
a dispender alguns trimestres —  quando o tra­
balho da fazenda o permitia —  no Colégio de 
Agricultura do Estado de Utah, em Logan, 
Utah.

Foi durante êsse período que encontrou 
Flora Amussen, a qual veio mais tarde a tor­
nar-se sua espôsa. Seu namôro foi interrom­
pido por uma missão na Grã Bretanha.

Durante dois anos Ezra pregou o evan­
gelho ardorosamente. Em Newcastle, onde tor­
nou-se presidente da conferência, vestiu o tra­
je dos trabalhadores enquanto pregava aos de­
sempregados nas ruas. A afeição que lá rece­
beu é indicada por relatórios recentes de New­
castle, de que o povo ainda se refere a êle como

(continu a na página 28 )
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A recente visita do Presidente Joseph Fiel­
ding Smith, do Quorum dos Doze Apóstolos e 
sua espôsa Jessie Evans Smith, assim como do 
Elder A. Theodore Tuttle, um dos sete Presi­
dentes dos Setenta representou para os mem­
bros do Brasil algo de inédito 11a inteira his­
tória das missões.

Após sua chegada ao Rio de Janeiro, a 24 
de outubro, uma agradável surpresa os aguar­
dava. O Elder Ezra Taft Benson, também do 
Quorum dos Apóstolos, estava de passagem 
pelo Rio, em excursão oficial aos países sul- 
americanos, em sua capacidade de Secretário 
da Agricultura dos Estados Unidos da Améri­
ca. (Veja “ A  Liahona” , Dezembro de 1960.) 
Seu encontro foi ocasião de muitos abraços e 
calorosos cumprimentos.
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O P resid en te  E zra T a ft  B enson, do Conselho dos 

D oze, numa recepção especial, o ferec id a  em  sua honra  
em  São Paulo, na casa do P resid en te  W ilson e espôsa. 
O E ld er B enson  via jou  p or  São P aulo e Mio de J a n ei­
ro em  m issão especial, parando sem pre que possível 
para visitar e cum prim entar os m em bros da Ig re ja .D esem barcando â o S. S. B razil, no Mio de Ja n ei­

ro, v em o s: S ister Jessie Evans S m ith ; Joseph F ield ing  
Sm ith, P resid en te  âo Conselho dos D o z e ;  A . Theodore  
T u ttle , um dos sete  P resid en tes  dos S e ten ta ; W illiam  
Grant B a n gerter, P resid en te  da M issão B ra sileira ;  
E ld er K eeã  Benson, filh o  do E ld er E zra  T a ft  Benson, 
do Conselho dos D o z e ;  S ister Trelva  L in es W ils o n ; e 
Jam es A . W ilson , 1 .° Conselheiro na P resid ên cia  da 
M issão B rasileira.

Também presentes ao desembarque do va­
por S. S. Brazil, no Rio de Janeiro, estavam 0 
Presidente William Grant Bangerter, da Mis­
são Brasileira, sua espôsa Geraldine Bangerter 
com a família, o Presidente James A. Wilson, 
Primeiro Conselheiro da Missão Brasileira, tam­
bém acompanhado de sua espôsa.
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Na manhã seguinte iniciou-se um progra­
ma intensivo de conferências, reuniões e entre­
vistas para nossos distingiiidos visitantes. Foi 
promovida uma reunião especial com os missio­
nários do Distrito do Rio de Janeiro e proximi­
dades, após o que o grupo voôu para a cidade 
de Recife, que é atualmente o ponto extremo 
norte do Brasil em que existe um ramo orga­
nizado.

Apesar de iniciado há apenas 6 meses, Re­
cife já contava 30 membros por ocasião da ilus­
tre visita, mas o acontecimento excepcional foi 
que compareceram 120 pessoas à conferência 
realizada naquela cidade, sendo a maioria de 
interessados investigadores da Igreja.

De Recife, seu programa os transportou 
para a bela Novacap, Brasília, visitada apenas 
alguns dias antes pelo Elder Ezra Taft Benson, 
e a seguir, Belo, Horizonte onde realizaram reu­
niões com os membros e missionários.

Seguindo-se a seu re+orno ao Rio de Janei­
ro foram feitos preparativos para o programa 
de conferências.

Um dos pontos altos da visita do Presiden­
te Smith à cidade do Rio foi a organização do 
Distrito do Rio de Janeiro, tendo o Irmão Joãc 
Antonio Dias por presidente. Seus conselhei­
ros são Merril Boyce Asay, antigo presidente 
do Ramo de Ipanema, e Jorge Mauler, ex-conse­
lheiro do Ramo de Petrópolis. O novo distrito 
incluirá os ramos de Tijuca, Ipanema, Niterói, 
Petrópolis, Meier e Teresópolis.

Com respeito a esta organização, pronun­
ciou-se o Presidente Tuttle da seguinte manei­
ra : “ É um grande prazer estar aqui, nesta 
hora em que o trabalho do Senhor se expan­
de com a criação de mais esta presidência de 
distrito. Regozijo-me com os irmãos pelo cres­
cimento que se nota na missão e na fidelidade 
dos membros, a ponto de tornar possível êste 
acontecimento. Estou seguro de que se o povo 
do Brasil compreendesse que êsses homens, 
simples e comuns, possuem no entanto o Sa­
cerdócio de Deus, ficariam impressionados com 
tal conhecimento. Êles possuem autoridade e 
poder para ir avante, estabelecendo os negó­
cios da Igreja relativos à sua posição.

“ Suponho que uma das passagens mais in­
compreendidas das escrituras se refere ao con­
selho dado pelo Senhor a seus discípulos, de que 
avançassem batizando e organizando Sua igre­
ja mais completamente. Parece evidente para 
nós, conforme o registra a Bíblia, que o Senhor 
entregou êsse encargo apenas aos Apóstolos. 
No entanto, a passagem tem sido erroneamen­
te interpretada pelo mundo, como que queren­

do indicar a qualquer pessoa, que fôsse e ba­
tizasse.

“ No evangelho de Mateus, o último capí­
tulo e 16.° versículo registra as seguintes pa­
lavras do Senhor: ‘ E os onze discípulos par­
tiram para Galiléia, para o monte que Jesus 
lhes tinha designado.’ Isto demonstra clara­
mente para mim que o Salvador se referia ape­
nas a seus Apóstolos, a quem Êle já havia con­
cedido a necessária autoridade.

“ . . .  Faltos de inspiração, os homens atra­
vés da eras têm procurado ignorar o conceito 
de autoridade dentro da Igreja, e discutindo 
afirmam que isto não é necessário.

“ Suponha que você deseje vender sua casa, 
e assim chame um agente imobiliário, dando-lhe 
poder para negociar com ela. O agente sai pela 
rua e é morto. Para onde terá que ir aquêle 
poder? Êle retornará à pessoa que o concedeu. 
Pois foi exatamente o que aconteceu com o po­
der e autoridade que o Senhor delegou a Seus 
Apóstolos. Devido à morte dêsses apóstolos e 
à iniqüidade dos homens que se ergueram se­
dentos de poder, o Senhor retirou para os céus 
o poder que havia concedido. Há algo de ma­
ravilhoso que ocorre nesta Igreja. Isto é, que 
homens como os que hoje apoiaram para pre­
sidir sôbre o distrito, podem ser chamados de 
qualquer atividade, a fim de presidir sôbre as 
coisas da Igreja. E eu quero pedir que todos 
os apoiem em tudo que lhes pedirem.

“ . . .  Apareceu um homem em meu escri­
tório, algum tempo atrás, o qual está fazendo 
um estudo do Plano Missionário dos Mórmons. 
Êle é professor de sociologia na Universidade 
de Columbia. Após termos conversando um 
pouco, eu lhe expliquei que as missões eram ad­
ministradas por presidentes, e tendo eu enume­
rado algumas qualidades que o encarregado 
precisava possuir, êle disse, ‘ E onde encontram 
vocês homens dessa categoria?’ ‘ Ora! disse-lhe 
eu, ‘ êles simplesmente são chamados pelo Presi­
dente da Igreja.’ Então êle comentou, ‘ E 
após êsse homem ter ocupado o pôsto por dois 
ou três anos, como procedem para substituí- 
lo? ’ ‘ Nós chamamos um outro Presidente de 
Missão,’ respondi-lhe. ‘ Mas,’ admirou-se êle, 
‘ Vocês não se preocupam em escolher uma pes­
soa qualificada para a posição?’ E a isto eu 
retruquei, ‘ Devo confessar-lhe que não acredi­
to que a Igreja tenha jamais se preocupado 
com isso.” ’

Após as conferências do Rio, o Presidente 
e seus acompanhantes estabeleceram-se em 
São Paulo, de onde realizaram diversas via­
gens mais curtas aos Distritos das proximida­
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des, 110 decorrer da semana, para atender as 
conferências especiais.

Em Campinas, aproveitaram a oportunida­
de para visitar a construção da capela nova. 
e naquela noite realizou-se uma reunião 110 
recinto atual, cuja lotação se esgotou.

Irm ão Rem o R oselli traduz para o E ld er T uttle  
durante a con ferên cia  de Campinas.

Rio Claro foi ainda um ponto de grande 
interêsse no programa de conferências, e lá a 
reunião se realizou no dia 2 de Novembro. 
Com todo edifício repleto de membros e visi­
tantes, atingiu a 250 0 número das pessoas reu­
nidas na capela.

Retornando ainda uma vêz a São Paulo 
encontraram uma colméia em plena atividade.

Um serviço especia l de batism o f o i  realizado em  
São Paulo, iniciando as atividades da con ferência . D e ­
zenove pessoas entraram  nas águas do batism o.

Foram feitos preparativos para uma entrevis­
ta à imprensa que contou com a participação 
da maioria dos jornais de São Paulo. (Entre­
vista proporcionada pelo Elder Gary Neeleman. 
ex-missionário aqui 110 Brasil, 0 qual dirige 
atualmente a Agência da United Press Inter­
national em São Paulo.)

A  ainda incom pleta  Capela de São Paulo, na m a­
nhã da con ferên cia  prom ovida p o r  m otivo da visita  do 
P resid en te  Joseph  F ield in g  Smith.

As atividades da conferência do distrito 
de São Paulo tiveram início, 11a realidade, a 5 
de Novembro, durante a tarde. Realizou-se 
uma reunião batismal 11a Casa da Missão, onde
19 pessoas iniciaram vida nova. Ao anoitecer, 
a capela de São Paulo, parcialmente acabada, 
foi cenário de um programa especial e muito 
bem apresentado, da A .M .M . O show foi pla­
nejado e dirigido por Pedro Lapiccirella, com 
talentos dos diversos ramos do Distrito, os 
quais, foram ainda complementados pela atuação 
de diversos amigos e investigadores da Igreja. 
Aproximadamente 500 pessoas assistiram a essa 
magnífica apresentação musical.

Na manhã de domingo, um compareci- 
mento récorde de 671 pessoas apresentou-se 
para ouvir a inspiradora mensagem que ape­
nas um Apóstolo do Senhor sabe transmitir. 
Disse êle:

“ Eu não compreendo português” , e sinto mui­
tíssimo êsse fato. Estou verdadeiramente contente 
por estar aqui, hoje, em sua companhia e vendo 
êste edifício quase repleto. P ouco tempo antes de 
sua crucifixão, o Senhor disse que êste Evangelho 
do Reino seria pregado em todo o mundo, para tes­
temunho perante as nações, e então viria o fim. 
Visualizando agora esta congregação, minha men­
te me transporta a muitas outras partes do mun­
do onde tive o privilégio de estar, a tôdas as na­
ções da Europa, Extrem o Oriente e Ilhas do Pa­
cífico, N ova Zelândia, Austrália e outras partes, 
tendo eu encontrado em cada uma delas uma con­
gregação com o esta; algumas não tão grandes, ou­
tras do mesm o tamanho, mas tôdas formadas de 
membros da Casa de Israel assim com o vocês. 
Êste Evangelho do Reino está agora sendo prega­
do por todo o mundo, em cumprimento da p ro­
fecia do Salvador, e assim estamos reunindo as 
ovelhas perdidas da Casa de Israel.
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Quando visitamos terras estrangeiras, e conhe­
cemos seu povo, rejubilamo-nos com êles, assim 
com o nos rejubilamos com os que aqui estão, ho­
je . A  obra do Senhor está progredindo. Ela 
crescerá, e se desenvolverá em tôdas as partes 
para onde o evangelho tem  sido levado. Onde quer 
que vamos, encontramos os membros da Igreja  
com o pessoas semelhantes, ensinando as mesmas 
verdades. N ós não os descobrimos ensinando um 
evangelho aqui, outro ali, mas todos são pessoas 
que. saíram do mundo e aceitaram o evangelho de 
Jesus Cristo. Portanto, seus ensinamentos são idên­
ticos. Êles oram a nosso Pai Celestial, em nom e  
de Jesus Cristo, e tudo é feito com o  mesm o espi­
rito que identificamos aqui.

0  Senhor leva avante sua obra, e o evangelho 
está sendo difundido entre as nações e povos de 
tôdas as partes. Assim  disse o Senhor a Seus mis­
sionários, nos primeiros tempos  —  por primeiros 
tempos desejo que. interpretem os dias do Profeta 
Joseph Smith  —  “ Eis que vos enviei para testifi­
car e prevenir o p ovo, e todo o  que fôr prevenido 
deverá prevenir o seu vizinho. ”

* & ?  ?

Irm ão Rem o B oselli ainda uma vêz reclam ado para  
traduzir as palavras do Presiã-aiite J oseph  F ie ld in g  
Smith, na con ferên cia  de São Paulo.

Vocês, bons m em bros que aqui estão, façam 
resplandecer sua luz diante do povo dêste país, 
para que êle possa ver suas boas obras e glorifi­
car a seu Pai que está nos céus. Em  outras pala­
vras, cada um de vocês deverá ser missionário. 
Todos terão, certamente, amigos aos quais pode­
rão levar esta mensagem atraindo aquêles que es­
tão desejosos de guardar os mandamentos do Se­
nhor, e desta forma, a obra do Senhor progredi­
rá. Eis uma responsabilidade que repousa sôbre 
os om bros de todos os membros da Igreja, e por­
tanto, com o lhes li, tôdas as pessoas a quem pres­
tarem seu testemunho, conform e palavras do Se­
nhor, estão sob a obrigação de, crer na palavra e 
se juntar à Igreja. Se recusarem seu testemunho, 
e o testemunho dos Élderes que enviarem para erir 
siná-los, serão considerados culpados perante o 
trono de Deus. Eis o que o Senhor declarou em 
relação à restauração do Evangelho nestes dias.

0  Senhor abriu uma vêz mais os céus, e é pri­
vilégio de todos que procuram luz e verdade, ser 
batizados para a remissão de seus pecados, rece­
bendo a im posição das mãos para o D om  do E s­
pírito Santo. Por séculos e  séculos, não existiu 
tal privilégio. Os ministros das outras igrejas 
não possuem aquela autoridade, pois ela fo i reti­
rada com o aparecimento da apostasia, muitos sé­
culos atrás, e o mundo permaneceu em escuridão 
espiritual por centenas de anos. O Senhor rea­
briu os céus, e eu desejo prestar-Uies testemunho 
de que o Pai e o Filho desceram, mostrando-se ao 
Profeta Joseph Smith. Êle esteve em sua presen­
ça, e o Filho de Deus instruiu-o quanto ao que 
fazer e eu lhes assevero que M oroni, um projeta 
que viveu neste continente, uns 400 anos após a 
morte de nosso Salvador, apareceu a Joseph Smith 
e revelou-lhe as placas do Livro de M orm on, o 
qual contém o registro do antigo p ovo que vindo 
de Jerusalém, habitou a terra da América. A ci­
ma de tudo, eu quero assegurar-lhes que esta é 
uma terra única e escolhida.

0  H em isfério Ocidental fo i dedicado aos fi ­
lhos de José, aquêle que fo i vendido no Egito, por 
nosso Pai Celestial, e Jacó, seu avô, impôs as 
mãos sôbre suas cabeças, dando-lhes esta terra 
com o uma posse permanente. Portanto, muitas das 
pessoas que habitam o Brasil e. outras partes da 
América do Sul, assim com o o M éxico, os Estados 
Unidos e o Canadá são descendentes de Lehi, que 
era descendente daquele José que fo i vendido no 
Egito.

Estão sendo enviados a êste e a outros países, 
os missionários que trarão o povo ao conhecimen­
to da verdade, e o Senhor fêz grandes promessas 
aos descendentes de Lehi, as quais estão principian­
do a ser cumpridas. Vocês membros da Igreja p o­
derão ajudar a levar avante os propósitos do Se-
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nhor, guardando Seus mandamentos —  sendo sin­
ceros para com sua fé  e vivendo de forma a fa­
zer brilhar sua luz diante dos homens. Eis uma 
obrigação que o Senhor colocou sôbre seus om ­
bros, sôbre os om bros de todos os que receberam  
o Evangelho, a  assim fará Êle realizar seus propó­
sitos, e as grandes promessas que foram feitas 
pelo Senhor a N efi se cumprirão, assim com o as 
que foram feita a Abraão. Portanto o trabalho 
progride, e vocês, bom p ovo, membros da Igreja  
aqui, têm sua parte a desempenhar. Portanto, di­
go de novo, que assim resplandeça a sua luz, de 
forma que vendo suas boas obras, possa o povo  
glorificar nosso Pai que está nos céus, encontran­
do seu lugar onde deveria estar, dentro do R ei­
no de Deus.

Que o Senhor os abençoe, a cada um em par­
ticular, e a todos unidos, rogo humildemente em 
nome de Jesus Cristo. Am ém .

Outro ponto alto da conferência foi a re­
organização do 1.° Quorum de Élderes da Mis­
são Brasileira. Paulo Kemeny foi apoiado pre­
sidente, Natálio Zarza primeiro conselheiro c 
Milton Consiglio segundo conselheiro.

O P resid en te  B a n g erter  traduz as palavras de S is­
ter  Sm ith, após as quais ela in terp reta  um núm erc m u­
sical.

0  P R E S I D E N T E  J O S E P H  F I E L D I N G  S M I T H

Chegada do P resid en te  e S ister Sm ith a Curitiba, com  o E ld er A . T heod ore T uttle  
Os visitan tes foram  recebid os no desem barque do Convair da Meai pelo P resid en te  da M is­
são B rasileira  do Sul, A sa el T. Sorensen e espôsa. Com pareceram  tam bém  à  chegada mais 
de 70 m em bros que saudaram -nos cantando “ V encendo com  J esu s” . S ister  Smith f o i  p re ­
senteada com  dois grandes ram alhetes de f lo re s  e m uitos abraços.

O Presidente Joseph Fielding Smith, com 
sua espôsa Jessie Evans Smith e Elder A. Theo­
dore Tuttle, do Primeiro Conselho dos Seten­
ta, deixaram uma profunda e duradoura im­
pressão entre os Santos, durante sua semana

d 3 visita à Missão Brasileira do Sul. Grandes 
multidões os aguardavam em cada aeropor­
to, onde foram saudados com hinos, flôres, e 
tributos de apreciação. Em Ponta Grossa, tô­
das as crianças da Primária se reuniram à
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0  Irmão Floriano Peixoto da Costa foi 
também apoiado como membro do Conselho do 
Distrito de São Paulo.

A  sessão m atutina ãa con ferên cia  levada a e fe ito  
no salão de recreações ãa capela de São Paulo com  
capacidade para 1.000 pessoas.

V I S I T A  A  M I S S À O
recepção. Seus corações ficaram tocados, e os 
olhos se marejaram de lágrimas enquanto as 
crianças, dirigidas por uma pequena de doze 
anos, cantavam “ A minha pequenina luz” .

O grupo visitou as cidades de Joinville. 
Londrina, Ponta Grossa, Pôrto União, Curiti­
ba e Pôrto Alegre —  tudo em uma semana. 
Os prefeitos das cidades de Joinville e Ponta 
Grossa compareceram às cerimônias. De acor­
do com os registros, esta é a primeira vêz que 
oficiais da cidade compareceram a conferên­
cias especiais da Igreja, aqui 110 Brasil.

O Comandante Geral da 5.a Região do 
Exército Brasileiro enviou o Major Magalhães 
0 oficial d.> mais alta patente 110 sul do Brasil, 
para representa-Jo na conferência de Curitiba. 
O espírito da reunião foi tão elevado que 0 
Major Magalhães, como muitos dos que nos 
primeiros dias da Igreja apareciam para satis­
faz?!’ sua curiosidade ou causar algum dano, 
ficou muito tocado em seu coração, desejando 
receber mais ensinamento do Evangelho. Êle 
apareceu para a segunda sessão da conferência, 
mesmo que os visitantes já tivessem partido 
para outro lugar.

O correspondente estrangeiro das revistas 
Time e Life, David St. Clair, voôu do Rio de 
Janeiro para Curitiba, a fim de manter entre-

Naquela tarde, talvez porque aqueles que 
vieram pela manhã já tivessem principiado a 
“ Avisar seu próximo” , 731 pessoas partilha­
ram dos belos pensamentos lá expressados.

Sister Smith interpretou admiráveis hinos 
que serão longamente relembrados, e ainda 
prestou seu testemunho, abençoando aos que 
deixava atrás de s i :

“ Eu tenho testemunho do evangelho, e 
por êle sou muito grata. Sei que Deus vi­
ve e ouve, atendendo nossas preces. Sei tam­
bém que Joseph Smith foi profeta de Deus e 
que David O. McKav preside a igreja hoje. Sou 
agradecida por tal testemunho, o qual desejo 
deixar com vocês, povo amigo. Quero pedir 
que as bênçãos mais eficazes do Senhor este­
jam com todos, para que Êle os abençoe aten­
dendo a todos os desejos justos de seu cora­
ção. Isto eu 0 faço em nome de Jesus Cristo, 
Amém.”

B R A S I L E I R A  D O  S U L
vista especial com 0 Presidente Smith. Im­
pressionado com a entrevista, êle permaneceu 
ainda um dia na cidade, para assistir à Con­
ferência do domingo. Quando 0 Presidente 
Smith partia, êle disse com lágrimas nos olhos 
que estava grato por tê-los conhecido e ouvi­
do sua mensagem.

N a viagem, de P ô r to  União para Curitiba, mais de 
cem  cam inhões estavam  atolados em  vários pon tos ãa 
estrada. V em os aqui 0 Irm ão T u ttle  usando uma ca­
pa de chuva com  gola  p rêta , a contornar um caminhão' 
p ro fm d a m en te  atolado na lama.
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0  Brasil Meridional, com seu amálgama 
de raças, não está livre dos costumes tradicio­
nais de muitas partes da Europa. O transpor­
te aqui oscila entre o carro-de-boi e o mo- 
derníssimo jato, sendo que nesse último veí­
culo partiram de Pôrto Alegre os visitantes, 
após uma inspiradora reunião de testemunhos 
que durou seis horas. O programa de viagem 
foi modificado, porque pesadas chuvas vorna- 
ram uma área inacessível. Choveu tanto após 
a conferência de Pôrto União, que o avião não 
pôde levantar vôo, sendo necessário retornar 
a Curitiba por ônibus. O estado das estradas 
não era melhor. Diversas vêzes, durante as 
11 horas e meia de viagem, foi necessário que 
o Presidente Sorensen e o Elder Tutttle des­
calçassem seus sapatos, enrolando as calças 
para ajudarem a empurrar o ônibus encrava­
do na lama. Os passageiros ficaram a par da 
presença das Autoridades Gerais, e isto deu 
oportunidade para boas conversas acêrca do 
evangelho.

Emprestando maior ímpeto ao programa de 
construção da Missão Brasileira do Sul, o Pre­
sidente Smith oficiou a cerimônia de inaugu­
ração do início das obras, em Londrina e Pon­
ta Grossa.

Grandes grupos de pessoas, num compare- 
cimento sem precedentes, reuniram-se em tô­
das as cidades para ouvir o Presidente. Sister 
Smith logrou emocionar a todos quantos a ou­
viram, com sua voz clara e vigorosa, a entoar 
fervorosas invocações.

Por todo o itinerário que percorreram, en­
contraram pessoas que haviam jejuado e orado 
pedindo para ser administradas por um Após­
tolo do Senhor.

Após uma inspiradora reunião missioná­
ria, na primeira tarde em Curitiba, o visitan­
te que se hospedava na Casa da Missão, teve 
uma reunião com os líderes do distrito e ra­
mos. O Presidente Smith, em inspiradas pa­
lavras, disse: “ Considero um grande prazei', 
e também o Elder Tuttle, assim como Sister 
Smith, esta oportunidade de visitar o Brasil. 
Eu venho desejando desde há longo tempo vi­
sitar esta parte do mundo, mas já estava co­
meçando a desistir dessa esperança; eis por­
que me sinto tão grato nesta noite. Agora, 
aqui reunidos, encontram-se irmãos que são 
ativos na liderança das organizações da Igre­
ja. Durante esta palestra, estou disposto a 
responder quaisquer perguntas que me queiram 
dirigir. Se eu não o conseguir, poderemos pe­
dir ao Irmão Tuttle. Vocês receberam um 
grande privilégio ao participar, presidindo 
de qualquer forma que seja, sôbre esta grande

obra. Vocês abandonaram o mundo e recebe­
ram o Evangelho de Jesus Cristo. O Senhor 
espera dos irmãos, assim como de todos nós 
na Igreja, que se preparem, pela fé e pelo es­
tudo e compreensão das simples verdades do 
Evangelho de Jesus Cristo. Eu digo simples 
verdades, porque o Evangelho é claro. É algo 
que se pode compreender. Nós não nos deba­
temos em mistérios, mas temos a simples ver­
dade cia salvação dos homens. O princípio 
da fé, é a nossa pedra fundamental. Onde não 
há fé não pode haver conhecimento. Quando 
temos fé no evangelho de Jesus Cristo, pode­
mos alcançar as verdades que trazem salva­
ção. Os princípios do evangelho são simples 
e fàcilmente compreensíveis. O arrependimen­
to é um dos grandes princípios do evange­
lho. E um homem não se arrepende verda­
deiramente enquanto não adquire fé. Eu con­
sidero o princípio do arrependimento como 
um dos grandes princípios que pertencem ao 
Evangelho de Jesus Cristo. Seria terrível se

•' w P  ' %■
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D urante a con ferên cia  de Curitiba, o P res id en te  
S orensen  traduz para  o P resid en te  J oseph  F ield in g  
Smith.
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o homem não se pudesse arrepender. Eis um 
princípio de misericórdia que é muito essen­
cial ao Evangelho. Depois encontramos o es­
quecimento dos pecados através do batismo. 
Ora, o assim chamado mundo cristão tem per­
vertido de tal forma os ensinamentos do Salva­
dor e seus Apóstolos, que o verdadeiro evan­
gelho já desapareceu completamente do meio 
de seu povo. O Senhor concedeu o privilégio, 
a todos aqueles que se arrependam, de rece­
ber a remissão de seus pecados, e isto se rea­
liza através do grande princípio a que cha­
mamos batismo. O mundo cristão não está 
compreendendo o propósito do batismo. Êle 
é um dos mais belos princípios do Evangelho 
de Jesus Cristo. Quando um homem se ar­
repende de seus pecados, pode receber per­
dão através do batismo. E mesmo que mui­
tos fôssem membros da Igreja, fracassaram 
na compreensão, começando a incorrer em há­
bitos que criaram antes de ser batizados. Foi 
para êstes que Paulo propôs a questão, ‘ Per­
maneceremos no pecado, para que a graça 
abunde? De modo nenhum ... Nós também 
seremos na semelhança de sua ressurreição.’ 
(Rom. 6:1,5.) Aqui está comparado o batismo 
com a morte, sepultamento e ressurreição. 
Como dirigentes nos ramos e distritos, deve­
mos primeiramente compreender êsses princí­
pios, antes de poder construir maiores estru­
turas. Devemos formar um sólido fundamen­
to para nosso apôio.”

Os membros que estavam presentes senti­
ram-se muito gratos por poder dirigir ao Pre­
sidente Smith várias perguntas que provoca­
vam dúvidas, e tôdas foram por êle pronta­
mente respondidas. O Elder Tuttle avaliou 
rapidamente as necessidades dêsses líderes, 110 
que demonstrou extraordinária inspiração, 
isto ocorrendo em tôdas as congregações. Êle 
lhes falou do evangelho restaurado em sua 
aplicação a nossas vidas diárias. Isto logrou 
fortalecer os membros e influenciar os amigos 
e visitantes a procurar conhecer mais da gran­
de restauração. Êle falou aos dirigentes, sô­
bre como havia, enquanto ali se sentava, per- 
mauecido a observar 0 belo pavimento de ta­
cos, e usou-o como exemplo daquilo que cada 
líder deveria fazer, dizendo: “ O assoalho tem 
retângulos, quadrados, triângulos, paralelogra- 
mos e estréias. Examinando-o de maneira 
mais minuciosa, verificarão que 0 pavimento 
tem também profundidade estrutural. Mas 
se considerarem todo 0 assoalho, encontrarão 
um todo harmonioso e belo. Estudando-o. 
identifico modêlos diversos e côres que se en­
trelaçam. E agora, vocês me perguntariam.

0 que tem isto que ver com a liderança em 
nossos ramos e distritos? Como dirigentes, 
vocês precisarão empregar os talentos de todos 
os membros da Igreja, pois nem todos são 
abençoados com os mesmos dons. Na verdade 
0 Senhor já nos declarou que tem abençoado 
os seus filhos com diversidade de dons. Se 
nós os colocarmos em lugares inadequados, o 
desenho e a beleza serão destruídos. Faltará 
harmonia. Mesmo que a madeira seja bonita 
e bem conservada, ainda não corresponderá ao 
modelo. Portanto, como líder, você tem a res­
ponsabilidade de escolher 0 pessoal para as 
diversas incumbências. Eu os aconselharia a 
estudar sua congregação para que possam uti­
lizar os diversos talentos, e capacidades que 
encontrarão em todos. Que significa ser lí­
der? Imagino que todos vocês aqui são líde­
res. Que é esperado de vocês, que não seja es-

0  P resid en te  T u ttle  divertiu  os m em bros fazend o  
suas próprias in trod uções em  português.

perado cios membros comuns? Sugerirei uma 
ou duas coisas: Nós esperamos que vocês de­
diquem seu tempo, talento e amor. Talvez o 
último elemento seja 0 mais importante, pois 
significa darem de si mesmos. Quando damos 
uma parte de nós próprios, isto projeta 0 espí­
rito dentro da obra, e tal coisa não se dará 
por nenhuma outra maneira. Por exemplo 
um líder não pode pedir que alguém execute 
algo que êle próprio não pode ou não faria. 
Se sua posição é pedir aos membros que pa­
guem o dízimo, então você próprio deverá ser 
cumpridor dêsse dever. Se pretende pedir a 
alguém que não profane 0 nome de Deus ou 
pragueje, precisa estar seguro de que você
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meemo se abstem dessas coisas. Se vai pedir- 
lhes que sejam honestos, sinceros, devotados, 
amáveis, delicados, prestativos, então deverá 
estabelecer tais virtudes em sí próprio. É uma 
grande responsabilidade, e não é sempre fácil 
ser líder. Xa seção 82 de Doutrina e Convê­
nios, o Senhor disse, ‘ onde muito é dado, mui­
to é requerido’. Cada um de vocês recebeu 
mais, porque foi chamado a uma posição de 
responsabilidade, e estão portanto, todos, sob 
a obrigação de produzir mais. Eu llies rogo 
que construam essas qualidades e virtudes em 
suas vidas. Xão se pode dar daquilo que não 
se possui.”

A  voz m undialm ente fam osa  de S ister Jessie E vans  
Smith em ocionou os Santos e seus am igos a través de 
am bas as m issões, norte e  sul. A q u i ela in terp reta  
“ A qu êle  que tem  mãos lim pas e um coração pu ro .”

Quando em Joinvile, êle relatou uma sua 
conversa com um não-membro que conheceu a 
bordo do aeroplano. O Elder perguntou-lhe, 
"Qual é a maior contribuição teológica que 
sua igreja fêz ao mundo?” Após pensar al­
gum tempo, o homem respondeu, “ Minha igre­
ja c nstruiu colégios, escolas, hospitais...” O 
Irmão Tuttle então retrucou, “ Mas estas são 
atividades sociais” . E voltou a endereçar ao 
hom 111 a mesma pergunta, ao que êle respon­
deu. “ Eu terei que conversar com o ministro 
sôbre êss? assunto. Não consigo pensar em 
nada.” Então o Elder Tuttle explicou-lhe a 
írrande contribuição teológica que a igreja r?'-- 
taurada tem dado à terra, inciando-se pela 
] rimeira visão do Profeta, e depois tôdas an 
ordenanças, auxiliares e governo que têm si­
do restaurados, o que de novo iluminou o mun­
do para uma compreensão das verdades que 
tinham estado perdidas durante a Idade Ne­
gra.

() Presidente Smith, falando em Joinville. 
d :sse primeiramente que era muito amável e 
delicado da parte do iirefeito, estar presente.

(O prefeito se sentou entre os visitantes, ao la­
do do Elder Tuttle e estava muito interessado 
e tocado pelo espírito das mensagens e discur­
sos.) Êle começou por explicar o 14.° capítu­
lo de João, e como o Pai e o Filho eram dois 
sêres separados, para depois citar a linda pre­
ce oferecida pelo Salvador no capítulo 17.° de 
João. Cristo definitivamente não estava 
orando a si próprio, mas a um ser que era dêle 
separado e distinto, Seu Pai Eterno. O Elder 
prestou um ardente testemunho da missão de 
Jesus Cristo, de Sua crucifixão e ressurreição, 
e da restauração da Igreja em nossos dias.

Em Londrina, o Presidente Smith voltou a 
prestar testemunho da divindade do Salvador e 
Sua grande missão. O Elder Tuttle expressou 
sua apreciação por ter estado presente à ceri­
mônia de inauguração das obras da capela, e 
depois explicou como o edifício iria criar ami­
zades para a Igreja e estabeleceria maior ir­
mandade entre os membros. Êle falou de suas 
experiências enquanto servia em Iwo Jima. 
Parecia-lhe que era lá o único mórmon. En­
tão, durante um jantar, o camarada qip  se sen­
tava à sua frente na mesa virou o copo de bôea 
para baixo quando o café foi servido. Alguém 
que se sentava ao lado do Elder Tuttle pergun­
tou ao soldado do outro lado, “ Você também 
é mórmon, como o Tuttle?” E êle replicou, 
“ Sim” . Naquele momento, duas mãos se en­
contraram 110 meio da mesa e foi partilhado 
naquêle apêrto um sentimento de amizade e 
irmandade que só é sentido por aquêles que

O P resid en te  Sm ith inicia o Program a de Cons­
trução em Londrina, tirando do solo a prim eira pá de 
terra . Ê le solicitou  que os m em bros dêssem com g e ­
nerosidade seu tem po e  con tribu ições para a constru ­
ção. “ Os irm ãos encontrarão alguns m om entos desenco- 
ra jadores antes que sua capela este ja  concluída, mas 
seus corações fica rã o  cheios de a legria , gratid ão e o r ­
gulho, quando tudo estiver  com pleto. E specia lm en te  
se  tiverem  fe i to  sua parte  para com pletar esta  con s­
tru çã o” .
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possuem o testemunho que nós recebemos de 
nosso Pai dos Céus. Aquela amizade perdu­
rou através dos anos, enquanto serviam, mes­
mo que isso não ocorresse com os outros, por­
que não havia laços espirituais entre êles. Êle 
falou ainda de um americano que fôra ferido 
e capturado pelos alemã?s. Quando encon­
trou-se entre os demais prisioneiros, pergun­
tou se havia algum Elder Mórmon presente. 
Ninguém foi encontrado. Depois de algum

\ a  cerim ônia de lançam ento ãa pedra fundam ental 
realizada em Ponta Grossa, o Presidente Smith oficia  en­
quanto o Presidente Sorensen, L evy Gaertner (P residente  
do R a m o), o Presidente Tuttle e o P refeito  de Ponta  
Grossa assistem. Arrancando a primeira pá de terra, disse 
o Presidente Smith, “ Esta é a parte mais simples do pro­
grama de construção. Os irmãos encontrarão alguns m o­
mentos desencorajadores antes que sua capela esteja  con­
cluída, mas seus corações ficarão cheios de alegria, 
gratidão e orgulho , quando tudo estiver com pleto. E spe­
cialm ente se tiverem fe ito  sua parte para com pletar esta 

constru ção” .

tempo, uni soldado aleinão passou pela porta 
e se ajoelhou a seu lado. “ Eu sou um Elder 
Mórmon. Que posso fazer por você?” Êle res­
pondeu “ Pode fazer o favor de me adminis­
trar?” E o soldado assim o fêz. Após a bên­
ção êles se deram as mãos, e houve naquele 
gesto um grande sentimento de irmandade que 
sentiam um pelo outro, mesmo que suas nações 
estivessem em guerra naquele momento. Al 
gum tempo atrás, enquanto o Irmão Gordon 
IS. Hinckev visitava o Japão, dirigiu-se a Ili- 
roshima, onde a primeira bomba atômica fo' 
atirada, perdendo milhares de vidas. No pró­
prio local em que se acredita ter estado o cen­
tro da morte, alteia-se agora um monumento. 
Enquanto o Irmão Ilincklev examinava a cons­
trução, um japonês se dirigiu a êl? com lágri­
mas nos olhos, e apartando sua mão disse, “ Por

causa daquela bomba, eu agora sou membro da 
verdadeira Igreja de Jesus Cristo. Sou grato 
aos missionários mórmons que me trouxeram o 
Evangelho.” E naquele apêrto de mão estava 
presente um caloroso sentimento de irmanda­
de. Estas são as coisas que o Senhor deseja 
que todos os seus filhos experimentem, o sen­
timento mútuo de amor.

Em Ponta Grossa, o Presidente Smith fa­
lou do valor da oração e de como deveria ser 
ela usada para orientação individual e com­
preensão da verdade. Extendendo-se sôbre o 
assunto, o Elder Tutttle disse que se não ti­
vesse sido pela oração, o Pai e o Filho não te­
riam aparecido ao confuso rapaz. Êle conci- 
tou todos os Santos a serem pessoas de muita 
oração.

Em Curitiba o Presidente Smith discur­
sou sôbre o décimo quarto capítulo de Apoca­
lipse, explicando que o capítulo demonstra 
claramente, e os apóstolos e profetas o com­
preenderam, que deveria vir uma grande apos­
tasia, e também uma restauração.

No último domingo que passou 110 Brasil, 
o Presidente Smith falou a duas congregações, 
uma em Curitiba e outra em Pôrto Alegre, on­
de compareceram 750 pessoas, entre membros 
visitantes e missionários, para ouví-lo. Alguns 
dos membros que compareceram à conferência 
de Pôrto Alegre viajaram mais de 700 kilome­
tros para chegar até ali.

O Presidente Smith não cessou de inspi­
rar os missionários e membros com sua clara 
visão e compreensão das santas escrituras.

P ôrto  A le g r e :  F o to g ra fia  tirada exatam ente an­
tes  ãa partida pelo Caravelle J e t da V arig  (que  
se v ê  ao fu n d o ) para B uenos A ires . O P resid en te, 
S ister Sm ith e 0 E ld er T u ttle  expressaram  sinceros 
agradecim entos aos m em bros e am igos de todo 0 Brasil 
p or sua m aravilhosa recepção durante a visita  das au­
toridades a este  grande país.
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Fé Essa Conquistadora
(continu ação da página  9 )

volta, dei-lhe detalhados informes quanto às 
nossas operações com os navajos.

Expliquei que considerava desnecessária 
a dissolução da Missão Moancoppy; não ha­
veria dissabores com os navajos, e alguns che­
fes que possuíam autoridade para aplainar as 
dificuldades dos índios conosco, viriam tão lô- 
go chegassem as primeiras chuvas.

Naquela noite sobreveio uma carga d ’água. 
e ao amanhscer eu parti para casa, passando 
pelo povoado Pahreah, enquanto o Irmão Mc­
Arthur seguia para a travessia.

Antes de nos separarmos, eu afirmei aos 
irmãos que êles encontrariam os emissários pa­
cíficos dos navajos 11a travessia, aquela noite, 
e que viajariam juntos até Kanab.

Êles me perguntaram como eu o sabia. As­
severei que os índios estariam por ali, pois 
apenas teriam tempo de alcançar aquêle lu­
gar, partindo após a chuva.

Chegando a Kanab, encontrei Hasteie 0 
seu grupo, inclusive dois bons intérpretes.

Eu havia estado afastado do lar por tan­
to tempo que minha família ficou desespera­
damente necessitada de meu auxílio, e então, 
senti-me justificado a permanecer lá. Pedi ao 
Irmão Ammon M. Tenney para que fôsse com 
Hasteie até Sevier River, e lhe prestasse satis­
fação dos fatos que envolveram a morte dos 
três rapazes navajos.

Partindo 0 grupo, eu comecei a trabalhar 
11a horta, mas tudo saia mal e eu senti que 
havia errado em ficar em casa.

Tentei continuar a fazer algumas coisas 
necessárias, até ser atingido por uma dor tão 
violenta num dos joelhos, que precisei ser aten­
dido dentro de casa.

Mandei buscar 0 cavalo, ajudaram-me a 
montar e logo estava a caminho, em busca de 
Hasteie. A dor de meu joelho sarou e de­
pressa eu me senti bem.

Alcancei os navajos a sessenta milhas de 
Kanab, com as coisas em boa ordem, e todoS 
os irmãos com os quais nos deparamos presta­
ram assistência fazendo 0 que puderam.

Eu havia conversado com os navajos, ex­
plicando-lhes as localizações dos mórmons e 
gentios, e o que havia ocorrido 110 rancho de 
McCarty. Telegrafara ainda ao Bispo Thur- 
ber, de Richfield, e ao Irmão Ilelaman Pratt, 
para nos encontrarem na parte baixa de Cir- 
oJe Valley. Atingimos o ponto de encontro 
antes dêles e esperamos. Eu disse a Hasteie 
que aquela noite deviam chegar dois mórmons 
que sabiam mais do caso do que eu, e êles 
eram homens de confiança.

Nós havíamos acampado perto da estrada, 
por onde passavam muitos viajantes transpor­
tados por carroções e montarias. Quando os 
dois irmãos estavam se aproximando, e ainda 
há uma considerável distância, Ilastele se er­
gueu e disse, “ Lá vêm os dois homens que es­
peramos.”

Ao se aproximarem, êle acrescentou, “ Sim, 
êles são bons homens, homens de Deus.”

Depois que os irmãos apearam, Hasteie os 
abraçou no verdadeiro estilo navajo.

Eu mencionei isto como uma das várias 
circunstâncias em que pude comprovar que 
muitos índios, e especialmente os honestos de 
coração, são abençoados com espírito de reve­
lação e discernimento.

Na manhã seguinte, preparando-nos para 
visitar 0 local do crime, Hasteie falou 0 que 
se segue: “ Eu estou satisfeito; já investiguei 
o suficiente; sei que nossos amigos os mórmons 
são sinceros. Nenhum outro povo que conhe­
cemos se daria a tamanho trabalho apenas 
para nos demonstrar a verdade. Eu creio que 
êles têm bom coração. Eis aqui Jacob; êle via­
jou durante todo o inverno e primavera, para 
aplainar a questão, e ainda está viajando. 
Quando voltar para casa, não permitirei que 
minha boca descance enquanto não colocar os 
navajos ao corrente dos negócios particulares 
dos mórmons.”

Hasteie regressou a Kanab; os Irmãos 
Thurber e Pratt, um Snr. Boyd que fôra en­
viado pelo agente de Forte Defiance para 
acompanhar a delegação navaja, os dois intér­
pretes e eu, fomos para Grass Valley, a fim 
da examinar o local em que os navajos fôram 
mortos. Tendo satisfeito os intérpretes, via­
jamos de retórno via Richfield.

Atingindo Kanab, encontramos Hasteie e 
sua companhia que nos esperavam. Era reco­
mendável que eu e o Irmão A . M. Tenney, 
intérprete em espanhol, visitássemos os índios 
do leste do Colorado, e fôssemos a Forte De­
fiance para que a questão ficasse conveniente­
mente elucidada lá. Visitamos as aldeias mo- 
quis, e mantivemos muitas palestras interes­
santes com 0 povo.

Chegando à agência navaja, encontramos 
lá um tal Snr. Daniels, que havia sido envia­
do pelo govêrno para inspecionar as agências 
dos índios. Êle havia chamado o agente de For­
te Defiance para explicar as condições de sua 
agência, e êste conhecendo a dificuldade que 
Utah estava atravessando com os navajos, pro­
curou atirar a culpa sôbre os mórmons.

O índio que escapara ferido do massacre 
de Grass Valley estava lá. O Snr. Daniels 0

A  L IA H O S A



examinou bem de perto. Êle ouviu também o 
relatório do Snr. Bovd, que acompanhara Has­
teie, para verificar os fatos da questão, e to­
dos os fatos elucidados deram uma favorável 
impressão de nosso povo. O Snr. Daniels fi­
cou desapontado e evidentemente vexado. Êle 
me deu a entender que eu não pertencia ao 
conselho e era demais naquela sala.

Ao deixar o recinto, um reverendo, Snr. 
Trewax, que estava lá por designação do go- 
vêrno para pragar aos índios, me convidou 
para ir até a sua sala, dizendo que gostaria 
muito de conversar comigo.

Repliquei que não tinha qualquer objeção 
se seu objetivo era obter informes corretos.

Sentados em seu gabinete, êle perguntou 
que fé religiosa era a nossa, e de que fonte 
derivava.

“ Nós provamos a verdade de nossa reli­
gião por aquêle livro,”  disse, apontando a Bí­
blia que estava sôbre a mesa. “ Se o senhor 
ler o que Cristo ensinou, conhecerá quais são 
nossos princípios. Êles provêm do céu.”

“ Será possível” , parguntou êle, “ que seu 
povo creia na Bíblia?”

“ Nós somos” , repliquei, “ o único povo que 
encontrei, durante os últimos quarenta anos 
que crê na Bíblia. Muitos professam nela 
crer, mas quando a manuseio e leio ante seus 
olhos, descubro que não crêem.”

“ Meu caro senhor, eu creio em tudo isso,” 
disse o reverendo.

“ Então somos irmãos” , repliquei. Passei 
aproximadamente meio dia a seu lado. Êle 
concordou com os princípios do evangelho con­
forme apresentados no Novo Testamento.

Quando lhe perguntei o significado da va­
ra de Efraim, e de Judá no trigésimo sétimo 
capítulo de Ezequiel, êle declarou pensar que 
ambos, Judá e Efraim deveriam escrever. 
Aceitava a Bíblia como a vara de Judá, mas 
do paradeiro da vara de Efraim não saberia 
responder. Êle já havia pensado muito acérca 
disso, mas era um mistério para êle.

Eu pedi que êle esperasse um pouco, e lhe 
mostraria a vara de Efraim. Saí e retornei 
com um Livro de Mórmon que havia trazido 
de casa. Êle pareceu bastante surpreendido e 
tomou do livro com alguma energia. Exami­
nou o depoimento das três testemunhas e dis­
se, “ Certamente êste livro será a melhor ou a 
pior coisa que jamais existiu.”

Eu lhe permiti que ficasse com êle. Quan­
do parti daquele local, êle me disse que já 
havia lido umas trinta páginas, e nada havia 
encontrado que fôsse contrário à Bíblia.

A questão entre os navajos e mórmons 
ficou estabelecida nas bases de nossa grande 
conversação de paz, realizada naquêle mesmo 
local a 2 de novembro de 1871. A  verdade 
veio à luz, e aquêles que desejaram atirar a 
culpa do assassinato sôbre os santos ficaram 
confundidos.

Esta operação encerrou-se finalmente, em 
Forte Defiance, no dia 21 de agôsto de 1874. 
Os navajos manifestaram-se plenamente satisfei­
tos de que eu lhes tivesse dito a verdade no 
inverno anterior. Eu senti que o Senhor me 
havia abençoado grandemente no cumprimento 
da difícil missão que significava convencer os 
índios de que não os havíamos injuriado, e por­
tanto deveríamos manter-nos em paz.

Uma guerra havia sido evitada, sem qual­
quer dúvida, e a fé dos índios no lado leste 
do Colorado, em nosso povo, ficara grande­
mente fortalecida.

Era evidente que eu estava em grande 
débito com nosso Pai Celestial, pelo especial 
favor da preservação de minha vida na rea­
lização dêsse trabalho. Ao fim de tudo, en­
contrei-me a trezentas milhas de casa, mui­
to cansado e necessitado de cuidados, mas 
repleto de gratidão pelo resultado feliz de 
minha missão.

A caminho de casa, tivemos muitas pales­
tras interessantes com os índios que encontra­
mos.

No inverno de 1874-5, auxiliei nas opera­
ções de comércio com os navajos, em Lee’s 
Ferry. Um de meus filhos estava comigo. Eu
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apresentei o rapaz a Ketch-e-ne, o pai de dois 
dos índios mortos em Grass Valley, e êle se 
voltando chorou. Mostrava estar muito de­
primido. Seus amigos me contaram que a 
perda dos filhos o estava matando. Mais var- 
de eu soube de seu falecimento, cêrca de dois 
meses após nosso encontro 110 rio.

Os navajos negociaram com nosso povo, 
principalmente trocando mantas por cavalos.

Em 1875 alguns irmãos foram de novo 
chamados para estabelecer uma missão em 
Moancoppy.

No inverno de 1875-6, tive 0 privilégio 
de permanecer em casa. Minha família esta­
va destituída de muitas coisas. Alguns mi­
neiros ofereceram-me cinco dólares por dia 
para acompanhá-los como proteção contra os 
índios. Parecia uma providência especial 
para prover as necessidades dos meus, e as­
sim eu aceitei a oferta. Estive fora sessenta 
dias, pelos quais recebi trezentos dólares.

(continu a  no próxim o m ês)

Eis Me Aqui. . . Envia Me
(continu ação da página 7)

chamado para ministrar aos habitantes da 
terra foi ordenado para aquêle exato propósi­
to 110 grande conselho dos céus, antes de qtie 
o mundo fôsse.” (DIIC V I: 364.)

Isto inclui a nós. Com tôda a probabili­
dade estaríamos também entre os nobres e 
grandes. Nossas posições eram altas e possuía­
mos grandes encargos 110 conselho dos céus. 
Indiscutivelmente gozávamos então da plena 
confiança de Deus. Houve, 11a certa, uma im­
portante razão pela qual fomos reservados 
para nascer nesta era de maravilhas e luz, co­
nhecida por nós como a Dispensação da Ple­
nitude dos Tempos. Que honra 0 conhecer que 
íomos aqui enviados pela direta intervenção 
de Deus e daquêle grande conselho sôbre o 
qual Êle presidiu! E fomos incumbidos de 
um propósito específico.

E imagine agora, que após tôda essa pre­
paração, falhemos 110 trabalho. Nós havíamos 
sido “ chamados” , mas suponha que não seja­
mos “ escolhidos” por não termos atendido às 
obrigações. Se fracassarmos no ser escolhidos, 
será porque realmente não desejamos partici­
par da maior das emprêsas. John A. Widtsoe 
escreveu: “ Aquêles que recebem a mensagem 
do evangelho estão obrigados, não apenas por 
mandamento divino a advertir seu próximo, 
mas ainda, por aquêle acôrdo feito no grande 
conselho, antes do início das eras, pelo qual 
aquêles que fôssem privilegiados de procurar 
e encontrar o evangelho durante a vida ter­
rena deveriam envidar todo 0 possível para 
trazê-lo ao conhecimento dos outros.” Isto 
significa magnificar a posição de liderança 
para a qual fomos ordenados ainda nos céus.

O Senhor nos tem constantemente aconse­
lhado a desenvolver nossa ininciativa e a habi­
lidade necessária para preenchermos com exa­

tidão nosso chamado. Êle nos advertiu das 
danosas conseqüências de nada se fazer sem 
ser para isto ordenado. Os maiores prazeres 
da vida são reservados àqueles que empregam 
sua iniciativa com maior sabedoria. Os que 
enchergam suas oportunidades e tornam seu 
dever mais accessível a seu próprio poder.

Mas algumas vêzes, nós apenas não con­
seguimos prosseguir. Por ocasiões, é preciso 
enorme esforço para levar a cabo a mais sim­
ples responsabilidade. Mesmo então, nós nos 
assemelhamos a um peixe voador que consegue 
voar apenas um pouco, acima da superfície, 
antes de mergulhar outra vêz. Assim, em cer­
tas oportunidades começamos a nos elevar 110 
espírito de nosso chamado, mas após um frá­
gil esforço, mergulhamos de novo nas águas 
da mediocridade.

Que maravilha ser um vigoroso, hábil, en­
tusiasmado e bem-dirigido líder espiritual que 
consegue as coisas corretas por sua própria 
iniciativa! ■— Que inspirador é poder ler oca­
sionalmente alguns exemplos tais como os do 
Profeta Mórmon que precisava ser impedido 
de fazer demais. Nós precisamos de mais 
“ Mórmons” .

Nós falamos com frequência do fato de 
que Deus nos concedeu “ autoridade” para ofi­
ciar em sua obra. Mas nós próprios devemos 
desenvolver 0 desejo e 0 senso de responsabili­
dade para tornar útil essa autoridade. De que 
nos aproveitará ter a autoridade, se nos faltar 
habilidade e vigor para torna-la efetiva? Que 
inspiração testemunhar a obra de alguém que 
possui confiança própria para saber de ante­
mão que triunfará, que está preparado para 
0 “ que der e vier” , dentro de suas realizações. 
Êle sabe que não fracassará, porque não se 
permitirá fracassar. O (QI) quociente de in­
teligência é importante, mas a determinação é 
muito mais.
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Ocasionalmente o Senhor se referiu a al­
guma pessoa ou grupo de pessoas como seus 
“ amigos.” (D. & C. 84:63; 84:77; 94:1.) Ser 
amigo do Salvador do mundo parece implicar 
em que se tenha com êle identidade de inte- 
rèsses —  uma semelhança de responsabilida­
de e fortaleza suficiente para se permanecer 
firme na creça. Já foi dito que além de ape­
nas obedecer, precisaríamos ainda “ concordar 
com Deus,” considerar as coisas do mesmo pon­
to de vista, e fazer o necessário para nos qua­
lificar não apenas como servos mas como a 
melhor casta de amigos.

Quando Jesus disse, “ Pai, aqui estou. En­
via-me” , êle sabia que isto significava sofri­
mento, oposição e mesmo a morte. Quandc 
foi necessário que alguém prosseguisse com o 
trabalho, após a crucifixão, Simão Pedro dis­
se em resumo: “ Aqui estou. Envia-me.” Mais 
tarde, quando o evangelho precisou ser levado 
aos gentios, Saulo de Tarso disse, “ Senhor, o 
que queres que eu faça?” Ou em outras pa­
lavras, “ Aqui estou. Envia-me.” Êle não dis­
se, “ Vou tentar por algum tempo, e ver o que 
acho.”

Joseph Smith tinha apenas quatroze anos 
e meio quando o Senhor lhe disse que a ver­
dadeira Igreja não estava sôbre a terra. E 
em espírito Joseph disse; “ Aqui estou, envia- 
me.” E êle não vacilou nem uma vêz, nem 
quando seu sangue foi derramado por assas­
sinos. A  persistência na obra é tão importan­
te quanto a iniciativa que a impulsiona. Ma- 
dame Curie empregou tôda a sua vida no vito­
rioso esforço de descobrir o radium. Após a

487a experiência fracassada, na qual ela e seu 
espôso Pierre estavam tentando isolar o ra­
dium a partir da uraninita, Pierre extendeu 
as mãos desalentado, dizendo, “ Nunca o con­
seguiremos. Talvez dentro de uns cem anos, 
porém não em nossos dias.” Madame Curie 
o enfrentou com face resoluta e disse “ Se fo ­
rem precisos cem anos será uma pena, mas eu 
prosseguirei tentando enquanto existir.” Que 
maravilha nos defrontarmos com tais qualida­
des de determinação e persistência estampa­
das na vida de grandes líderes da obra do 
Senhor.

Que importante é esta qualidade para nós 
que nos desincumbimos de uma missão estabe­
lecida nos céus. Aquêles que esperam gozar 
as grandes bênçãos da eternidade têm a opor­
tunidade de merecer essas bênçãos. E para 
nós, uma das mais tristes perspectivas seria 
tornarmo-nos um daquêles muitos que foram 
chamados, mas não escolhidos. (D. & C. 121: 
34.)

Isto depende de nós. E nós deveríamos 
manter-nos vibrantes nos propósitos dos céus e 
envolvidos por um inalterável anseio de ser­
vir a Deus. Nós somos os arquitetos de nosso 
próprio destino, e cada um receberá de acor­
do com suas obras. A grande pergunta de 
Deus estará sempre d ante de nós. “ A quem 
enviarei? E quem há de ir por nós?” Preci- 
pitemo-nos de encontro a êsse chamado com a 
mesma resposta dada pelo Redentor, “ Pai, aqui 
estou. Envia-me. Faça-se a Tua vontade, e 
seja Tua a glória para sempre.”

Eu gostaria de Saber
(continu ação da p ág in a  5 )

dades, o Senhor o aprovará. Lendo as escri­
turas com cuidado, podemos descobrir, que 
Deus mandou Seu povo escolhido prepar-se 
para a guerra, e até mesmo ser agressor, para 
consumar Seus santos propósitos. Aqui estão 
alguns exemplos:

“ Israel fêz um voto ao senhor, dizendo: 
Se totalmente entragares êste povo na minha 
mão, destruirei totalmente as suas cidades.

“ O Senhor pois ouviu a voz de Israel, e 
entregou os cananeus, e os destruiu totalmen­
te, a êles e às suas cidades: e o nome daquele 
lugar chamou Horma. (Números 21:2-3.)

“ E falou o Senhor a Moisés, dizendo:

“ Vinga os filhos de Israel dos Midiani- 
tas; depois recolhido serás aos teus povos. Fa­
lou pois Moisés ao povo, dizendo: Armem-se 
alguns de vós para a guerra, e saiam contra os 
Midianitas, para fazer a vingança do Senhor 
nos Midianitas. (Números 31:1-3.)

“ Quando o Senhor teu Deus te tiver in­
troduzido na terra, a qual vais possuir, e tiver 
lançado fora muitas gentes de diante de ti. os 
Hetheus, e os Girgaseus, e os Amorrelieus, e 
os Cananeus, e os Pharezeus, e os Heveus, e os 
Jebuseus, sele gentes mais numerosos e mais 
poderosos do que tu;

“ E o Senhor teu Deus as tiver dado dian­
te de ti, para as ferir, totalmente as destrui- 
rás; não farás com elas concêrto, nem terás 
piedade delas.

.Tnneiro de 1961



“ Nem te aparentarás com elas: não darás 
tuas filhas a seus filhos, e não tomarás suas 
filhas para teus filhos. (Deut. 7 :1 -3 ).

Por todo o Velho Testamento se encon­
tram mandamentos que foram dados a Israel 
para que fôsse à guerra. Havia boas razões 
para isto, as quais podem ser descobertas da 
leitura dessas passagens.

O Senhor sempre apoiou a um povo que 
honestamente se defendia contra agressão iní­
qua. Êle disse que limpou (purificou) o con­
tinente americano pelo correr de sangue e jus­
tificou os colonos americanos em sua guerra 
de secessão. Através de Samuel, o Senhor 
mandou que Israel fizesse guerra aos inimigos 
de Israel.

E nós ainda fomos ensinados que hou­
ve uma guerra nos Céus, na qual Satanás se 
rebelou e foi expulso. Somos informados de 
que Miguel, no fim do mundo, vai travar a 
grande batalha com Lúcifer, e assim sendo, 
vemos que há tempos em que a guerra se tor­
na necessária. Estamos sob o mandamento 
de obedecer às leis do país em que vivemos e 
muitas vêzes, por isso, é-se obrigado a levan­
tar armas mesmo contra a vontade. Mas o 
Senhor nos justificará, porque estamos sujei­
tos às leis do país em que vivemos, a qual de­
vemos necessariamente obedecer.

O Senhor disse ao profeta Joseph Smith:
“ Na minha ira jurei e decretei guerras 

sôbre todo homem.” (D. & C. 63:33.)
O Senhor deu à Igreja de Jesus Cristo 

dos Santos dos Últimos Dias uma lei pela qual 
seu povo deve ser governado. Essa lei se apli­
ca ao povo do Senhor em qualquer época do 
mundo.

“ E novamente vos digo que se vos esfor- 
çardes para fazer o que vos mando, Eu, o Se­
nhor, desviarei de vós tôda a ira e indignação, 
e as portas do inferno não prevalecerão contra 
vós.

“ Agora vos falo com respeito às vossas 
famílias —  se os homens vos ferirem, ou às 
vossas famílias, uma vêz, e vós o sofrerdes pa­
cientemente e não os ultrajardes nem vos pro- 
curardes vingar, sereis recompensados;

“ Mas se não o suportardes pacientemente, 
será considerado como justa medida sôbre vós.

“ E novamente, se o inimigo vos ferir pela 
segunda vêz, e vós o suportardes com paciên­
cia, e não o ultrajardes, a vossa recompensa 
será centuplicada. E novamente, se êle vos 
ferir pela terceira vêz, e o suportardes pacien­
temente, a vossa recompensa será quatro vê­
zes outro tanto.

“ E agora, na verdade vos digo que se 
aquêle inimigo escapar à Minha vingança e 
não fôr trazido em julgamento diante de Mim, 
então vereis que em Meu nome êle seja adver­
tido a não mais vir sôbre vós nem sôbre vossa 
família, nem mesmo sôbre os filhos de vossos 
filhos, até a terceira e quarta geração.

“ Então se êle vier sôbre vós ou vossos fi­
lhos. ou sôbre os filhos de vossos filhos até a 
terceira ou quarta geração, Eu o entregarei em 
vossas mãos.

“ E então se o poupardes, sereis recom­
pensados pela vossa retidão, assim como os 
vossos filhos e os filhos de vosso filhos, até 
a terceira e quarta geração.

“ Contudo, o vosso inimigo está em vos­
sa mãos; e se o recompensardes de acôrdo 
com as suas obras, justificados sois; e se êle 
tiver procurado tirar a vossa vida, e a vossa 
vida estiver em perigo por causa dêle, o vos­
so inimigo estará em vossas mãos, e justifi­
cado sois.

“ Eis que esta é a lei que dei ao Meu ser­
vo Nephi, e aos vossos pais, José e Jacó, 
Isaac e Abraão e todos os Meus profetas e 
apóstolos de tempos antigos. E novamente, 
esta é a lei que dei aos Meus antigos; que 
não deveriam batalhar contra nenhuma na­
ção, tribo, língua ou povo, a não ser que Eu, 
o Senhor, os mandasse.

“ E se qualquer nação, língua ou povo 
contra êles declarasse guerra, êles deveriam 
primeiro mostrar o estandarte da paz àquele 
povo, nação ou língua;

“ E se aquêle povo não aceitasse a oferta 
de paz nem pela segunda nem pela terceira 
vez, êles deveriam trazer ao Senhor êsses teste­
munhos ;

“ Então Eu, o Senhor, lhes daria um man­
damento, e os justificaria na sua batalha con­
tra aquela nação, língua ou povo.

“ E Eu, o Senhor batalharia as suas bata­
lhas e as de seus filhos, e as dos filhos de seus 
filhos, até que se tivessem vingado de todos os 
seus inimigos, até à terceira e quarta geração.

“ Eis que, êste é o exemplo a todo povo 
de como se justificará perante Mim, diz o Se­
nhor vosso Deus.” (D & C 99:22-38).

Não é pior para nosso Pai Celestial, man­
dar-nos ir à guerra e destruir a vida dos iní­
quos, do que é para Êle trazer fôgo do céu 
para levar a cabo o mesmo propósito, como fêz 
com as cidades de Sondoma e Gomorra; ou 
destruir cidades por meio de terremotos e fo ­
go como está registrado no Livro de Mór­
mon; ou trazer sôbre a terra um dilúvio para
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limpar o mundo de sua iniqüidade. O Presi­
dente John Taylor nos mostrou as razões para 
que o Senhor execute suas intenções, eom as se­
guintes palavras: “ Se teu irmão, o filho de tua 
mãe; ou teu filho ou filha, ou a mulher de teu 
coração, ou teu amigo que tens como tua pró­
pria alma, te aliciar secretamente, dizendo: 
Vamos servir a outros deuses, que tu não co- 
nhecias, nem tu nem teus pais.

“ Isto é, aos deuses dos povos em teu re­
dor, tanto perto de ti como bem longe 110 outro 
extremo da terra; não deves consentir nem es­
cutá-lo ; nem devem teus olhos se apiedarem 
dêle, nem deves poupá-lo, nem ocultá-lo:

“ Mas certamente deves matá-lo; tua mão 
será a primeira sôbre êle e depois a mão de 
todo 0 povo.

“ E deves apedrejá-lo com pedras, para 
que êle morra; porque êle tentou empurrar- 
te para longe do Senhor teu Deus, que te ti-

Editorial
(continuação da página  4 )

metade do número atual de membros da Mis­
são Brasileira. Tal crescimento nos levou a 
refletir que o Evangelho restaurado à terra, 
através de Joseph Smith, 130 anos atrás, está 
se expandindo agora em sua maior vitalidade.

Durante uma palestra, enquanto se hospe­
dava 11a Casa da Missão, em São Paulo, o Pre­
sidente Joseph Fielding Smith deu humilde ex­
pressão a seus sentimentos relativos ao privilé­
gio e contentamento que lhe significavam o 
pertencer à família do Profeta Joseph Smith, 
e com lágrimas de felicidade nos olhos, decla-

Os Preceitos e Proibições. . .
(continu ação da página  10)

estômago tem capacidade limitada, se tomar­
mos um, não precisaremos do outro. Se a per­
gunta fôr feita, entretanto, sob a forma nega­
tiva, a resposta dos líderes da Igreja será só 
esta: proibição existe apenas para álcool, fu ­
mo, café e chá. Para 0 restante, use-se a sa­
bedoria e discernimento concedido pelo Espí­
rito.

Outra pergunta freqüente é a respeito do 
uso do chá, e esta se baseia numa confusão 
muito comum entre nós: costumamos chamar 
de chá a tôda e qualquer infusão, 0 que é im­
próprio.

O chá de que trata a revelação, é uma cer­
ta e determinada planta do oriente, a “ came- 
lliia theifera” ou “ thea chininses” , oferecida 
no comércio como “ chá da índia” ou “ chá 
prêto” .

rou do Egito, da casa da escravidão. (Deut. 
13: 6-10).

“ Aqui pois está indicado que, se irmão, 
filho, mulher ou qualquer um o quizer levar 
para longe de Deus, deves destruí-lo. E por­
que? Porque abandonando a Deus, êles per­
dem da vista sua existência eterna, se cor­
rompem e trazem miséria sôbre sua posterida­
de. Daí o ser melhor destruir uns poucos in­
divíduos do que impôr miséria a uma descen­
dência. Eis porque os habitantes do mundo 
antigo e das cidades de Sodoma e Gomorra 
foram destruídos; pois era melhor para êles 
morrer, ficando assim privados de seu livre 
arbítrio, do qual tinham abusado, do que tra­
zer uma herança de tanta miséria sôbre suas 
descendências e atrair à ruina milhões de pes­
soas ainda por nascer.
(John Taylor, The government of God, p.53.)

Traduzido por: Rodolpho Alberto Raeder.

rou que sempre havia sentido ser uma bênção 
especial do Senhor a êle, o ter-lhe permitido 
pertencer a uma família de tamanha herança. 
Então êle prestou testemunho concernente ao 
Profeta Joseph Smith: “ Creio verdadairamen- 
te que aquêle homem foi uma das maiores al­
mas de todos os tempos, sôbre a terra. Sin­
to que bem poucas pessoas compreendem a 
magnitude da missão e a vastidão de conheci­
mento que 0 capacitaram para sua missão na 
terra. Êle foi 11a verdade um dos grandes e 
nobres profetas de todos os tempos.” Nossa fé 
em sua missão fez com que nos ligássemos à 
Igreja. Possa ela também conduzir-nos ao in­
cremento de uma nova visão neste novo ano.

Infusões, ao contrário, se fazem de muitas 
coisas: herva cidreira, folhas de laranjeira, 
maçã, herva mate, etc. Evidentemente algu­
mas dessas infusões serão benéficas à saúde, 
outras neutras, e finalmente outras prejudi­
ciais.

Fica pois claro que o chá proibido pela 
Palavra de Sabedoria é o da índia. Vale, en­
tretanto, a pena lembrar mais uma vêz que de­
vemos buscar nessa revelação, muito mais o 
aspecto positivo e procurar usar as coisas que 
são recomendadas como úteis, em lugar de es­
tar interessados em fazer uso de tudo aquilo 
que não estiver claramente proibido. Viva­
mos guiados pela revelação, mas estejamos 
sempre atentos, muito mais ao Esprito que nos 
vivifica do que à mera letra que, se fôr exami­
nada friamente sem 0 auxílio do Espírito, po­
derá nos matar.
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Elder Ezra Taft Benson
(continu ação da página 11)

“ o nosso Benson” . Nem todos os que o ouvi­
ram ficaram favoravelmente impressionados, 
110 entanto. Em certa ocasião, êle e seu com­
panheiro missionário escaparam por pouco de 
um massacre.

Mais tarde o Elder Benson prosseguiu seus 
estudos e se graduou com louvor pela Univer­
sidade de Brigham Young, aceitando uma bol­
sa escolar para o Iowa State College. Lá ob­
teve grau acadêmico, ssndo aceito na Gamma 
Sigma Delta, sociedade honorária da agricul­
tura.

Assim tiveram início os eventos que deve­
riam nortear sua vida. Devido a qualidades 
que eram evidentes em seu trabalho e associa­
ções, foi chamado para servir como Agente 
Agricultural do Condado. Tão bem sucedidos 
foram seus esforços que em dois anos foi cha­
mado para Boise, a fim de assumir a posição 
de economista e especialista em mercado, no 
Colégio de Agricultura da Universidade de 
Idaho.

Em Boise, êle auxiliou no organizar o Con­
selho Cooperativo de Idaho, e tornou-se seu se­
cretário em 1933. Durante os cinco anos em 
que se conservou no referido pôsto, o Conselho 
Cooperativo de Idaho tornou-se umas das mais 
alertas e progressistas organizações daquela 
natureza, no país. Não satisfeito com seus pró­
prios qualificativos, Ezra Benson conseguiu 
tempo para dedicar-se ao estudo, na Universi­
dade da Califórnia, em Berkeley.

Mesmo em seus anos mais agitados, êle 
trabalhou nas organizações da Escola Domini­
cal das alas e estacas, e na Associação de Me­
lhoramentos Mútuos. Até hoje o Elder Ben- 
sou conserva seu interêsse pelo escotismo, sen­
do membro da Junta Executiva Nacional de 
Escoteiros da América. Em 1955 foi-lhe con­
ferida a honra mais apreciada pelos escoteiros 
de todo o mundo —  o Búfalo Prateado. Foi 
upia grande emoção para êle quando seus fi­
lhos Reed e Mark tornaram-se “ Escoteiros da 
Pátria.”

Em 1932 o Elder Benson ocupou a posi­
ção de Superintendente da Associação de Me­
lhoramentos Mútuos dos Moços, em Boise, e 
veio a ser, três anos mais tarde primeiro con­
selheiro da presidência daquela estaca. Em 
1938, ainda na década dos trinta anos, ocupou 
a posição de presidente, dentro da Estaca Boi­
s?.

Aos trinta e nove anos, foi chamado a 
Washington para entrevista com os dirigentes 
do Conselho Nacional das Cooperativas de Fa­

zendeiros, o qual responde por 2.500.000 fazen­
deiros e 5.000 cooperativas através de tôda a 
nação. Foi-lhe oferecida a posição de secre- 
tário-executivo daquela organização, e após 
consulta à Primeira Presidência e a sua espôsa, 
aceitou.

Em 1943, uma grande cooperativa regio­
nal ofereceu-se para triplicar seu salário — 
quantia que o espantou. O Elder Benson aguar­
dou até ter discutido o assunto com os Irmãos 
em Salt Lake. Durante três anos havia sido 
o primeiro presidente da Estaca Washington, 
D .C ., e o novo emprêgo o afastaria da capital.

Em Salt Lake City, êle esperava obter o 
conselho do Presidente David O. McKay, da 
Primeira Presidência.

Quando telefonou ao Presidente McKay, 
a 26 de julho de 1943, êste lhe disse que o Pre­
sidente Heber J. Grant desejava falar-lhe. Sis­
ter Grant deu-lhes as boas-vindas e disse que 
o Presidente os aguardava no quarto. Ainda 
sofrendo os efeitos de uma enfermidade, estava 
acamado. Quando o Elder Benson se aproxi­
mou da cama, o Presidente Grant tomou sua 
mão direita com ambas as mãos, parecendo pe­
netrar as profundezas de sua alma, com um 
olhar. “ Irmão Benson” , disse êle, “ de todo o 
coração congratulo-me consigo, e rogo ao Se­
nhor para que esteja a seu lado. O Irmão foi 
escolhido para ser o mais jovem apóstolo da 
Igreja.” ^

Êle pôs imediatamente de lado o negócio 
sôbre o qual vinha consultar os Irmãos. Com 
as bênçãos de despedida do Comitê Executivo 
do Conselho National de Fazendeiros e Coope­
rativas, o Elder Benson encerrou sua ligação 
com aquêla entidade.

Ezra foi apoiado em sua nova posição pela 
liderança do sacerdócio e pela congregação da 
Igreja, na conferência de outubro, em 1943. 
Foi ordenado e designado pelo Presidente He­
ber J. Grant, no dia 7 de outubro.

Poucos meses depois do encerramento da
II Guerra Mundial, o Elder Benson foi esco­
lhido para restaurar os contactos com os San­
tos da Europa, na posição de Presidente da 
Missão Européia.

Ao seu retorno, depois de dez meses, havia 
coberto 61.236 milhas de viagem, tinha presta­
do seu testemunho em trinta países europeus, 
espalhado conforto e encorajamento no meio 
de milhares de pessoas amarguradas, empobre­
cidas e afetadas pela guerra, distribuindo cin- 
quente e um vagões de comida e outros manti­
mentos, tendo ainda reorganizado ramos, com­
prado propriedades, e preparado o caminho 
para o grande esforço missionário entre os po­
vos tocados pela tragédia da guerra.
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De retorno ao lar, o Elder Benson mergu­
lhou numa seqüência interminável de ativida­
des. A 16 de novembro de 1952, acompanhou 
o Presidente Stephen L. Richards, da Primeira 
Presidência, a Washington para a dedicação da 
capela da Ala de Chevy Chase. Na noite de
20 de novembro êle recebeu um telefonema 
explicando que uma grande corrente se estava 
formando para apoiá-lo como Secretário da 
Agricultura, e êle respondeu francamente que 
nunca tinha ouvido falar daquilo.

“ Qual seria a atitude da Igreja?” pergun­
taram-lhe.

“ Ilá apenas um homem que poderia dar 
essa resposta” , replicou o Elder Benson, “ e é 
o Presidente da Igreja. Minha vida está dedi­
cada a essa obra, mas me agradaria procurar 
fazer qualquer coisa que o Presidente da Igre­
ja me pedisse para fazer.”

Na manhã seguinte o Elder Benson encon­
trou o Presidente McKay. “ Recebi uma cha­
mada telefônica muito importante, na noite 
passada” , disse o Presidente McKay. “ Irmão 
Benson, meu parecer é claro, e se a oportunida­
de lhe advier da forma correta, acho que você 
deverá aceitá-la.”

No dia seguinte, em Provo, o Elder Ben­
son estava assistindo, juntamente com o Elder 
Mark E. Petersen à divisão da Estaca Sharon, 
quando êle recebeu uma mensagem dos escri­
tórios de Eisenhower, pedindo-lhe que seguis­
se para Nova York, a fim de encontrar-se com 
o Presidente-eleito a quem nunca havia conhe­
cido. Antes de enviar a resposta, êle isolou-se 
em uma sala da Universidade de Brigham 
Young e telefonou ao Presidente McKay. Na­
quela mesma noite partia de avião para Washin- 
ton D. C.

O Presidente-eleito saudou calorosamente 
o visitante, e ficou logo evidente que o Gene­
ral havia-se decidido. Quando o Presidente 
comentou que o Elder Benson parecia reter a 
confiança das populações rurais de maneira 
extraordinária, êle replicou que realmente go­
zava daquela confiança, e preferia conservá- 
la do que ser Secretário, e não estava seguro

A Igreja No Mundo
(continuação da página  3)

carregado do Serviço de In form ação  da Ig re ja , em Salt 
I-ake City.

O Irm ão E vans desenhou também  a série “ S e ja  
H onesto Consigo M esm o” , cu jos  cartases estão sendo 
distribuídos m ensalm ente através de tôda a Ig re ja .

M O N T E V ID E U

V oltou-se m ais um a página na h istória da M issão

de que se pudesse ao mesmo tempo ser secre­
tário e conservar aquela confiança.

Quando o Presidente-eleito havia elucida­
da de forma efetiva as objeções que o Elder 
Benson levantou, acrescentou: “ Nós temos uma 
grande obra para levar a cabo. Eu não deseja­
va ser presidente, na verdade, quando a pres­
são começou. Mas não se pode recusar a ser­
vir à América. Temos uma grande obra a rea­
lizar, e eu o desejo em meu grupo.”

Agora, quando vislumbramos o novo ano 
de 1961, expira-se a chamada do Elder Benson 
para servir à América. Durante os oito anos 
em que vem ocupando a referida posição no 
gabinete do Presidente Eisenhower, o Elder 
Benson sempre demonstrou um grau elevado 
de disposição espiritual, coragem e fôrça de 
caráter em três esferas de atividade: religião, 
vida familiar e agricultura. As influências que 
têm sido dominantes em sua vida são a heran­
ça de pioneiros mórtnons, uma infância idaal 
numa família cristã, sua obra na Igreja, e a 
inspiração de uma companheira dotada de ta­
lentos excepcionais, fidelidade e devoção. Ho­
mem profundamente religioso, êle apega-se a 
seus princípios sem reservas, não importando 
quais sejam as circunstâncias. Em Washing­
ton, sua soberba coragem moral é tão bem co­
nhecida quanto em Salt Lake City. Ao mes­
mo tempo, êle é um homem de grande conhe­
cimento das pessoas, e dotado de tolerância 
para com as convições religiosas dos demais.

Sua filosofia de vida emerge do evange­
lho, e da Constituição dos Estados Unidos. “ É 
minha firme crença,” afirma com frequência, 
“ que o Deus dos céus elevou os pais fundado­
res, e inspirou-os a estabelecer a Constituição 
desta terra.” Êle considera a liberdade como 
“ um princípio eterno, dado por Deus” , uma he­
rança “ mais preciosa do que a própria vida.” 
Mas êle ainda acredita que o homem livre ape­
nas pode atingir seu maior potencial através 
da iniciativa, confiança própria, cooperação e 
trabalho árduo, fundamentando-se na prece; 
acredita também que nossa forma de governo 
tem raíses profundas no solo, e que o fim de 
todo govêrno é ser servo, não senhor do povo.

U ruguaia, com  a recente criação do prim eiro d istrito, 
inteiram ente d irig id o  p or m embros.

E ssa nova presidência incluiu os Irm ãos N estor Ve- 
geler, P residente, F ederico  A guilera , P rim eiro Conse­
lheiro, Cesar A . Guerra, Segundo Conselheiro, e A lberto 
P och intesta , Secretário. Êles foram  apoiados sob in d i­
cação do P residente da M issão, Arthur M . ensen.

A s ju ntas que controlam  as auxiliares estão tam ­
bém com pletam ente entregues à responsabilidade dos 
m em bros.
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AS ORDENANÇAS DO SACERDÓCIO

Uma das grandes bênçãos que recebem os 
que possuem o Sacerdócio de Melquizedek é 
o privilégio de representar a Deus 110 desem­
penho das ordenanças do Sacerdócio.

Por exemplo, que bênção recebe uma fa­
mília se 0 pai tem fé, poder e autoridade para 
administrar a sua mulher e filhos quando se 
acham doentes! Ou, quando as crianças estão 
preparadas para receber o batismo e ser con­
firmadas membro da Igreja, que espírito sa­
dio se origina 110 seio da família se o pai é 
merecedor e capaz de desempenhar estas or­
denanças !

Aquêle abençoado Sacerdócio que foi con­
ferido aos homens nesta dispensação é natu­
ralmente 0 poder e a autoridade de Deus de­
legada ao homem na terra, para agir em tô­
das as coisas com fito 11a salvação dos ho­
mens. Aquêles que o possuem têm o direito, 
quando vivem em harmonia com as leis e re­
quisitos da Igreja, de representar 0 Pai 110 
desempenho das ordenanças sagradas. Todos 
são obrigados a desempenhar seus deveres em 
retidão, isto é, fazê-los conforme Deus pres­
creveu.

Desde que esta é a atitude da Igreja com 
relação a êstes assuntos sagrados, ou seja, que 
não hajam fórmulas escritas, ou instruções de­
talhadas quanto à maneira pela qual as orde­
nanças sacerdotais devam ser desempenhadas, 
torna-se assunto de grande importância para 
os possuidores do Sacerdócio, 0 ensino de ati­
tudes e procedimentos corretos por parte dos 
oficiais do quorum, que por sua vêz recebem 
instruções da Presidência da estaca e dos mem­
bros do Comitê do Sacerdócio ds Melquizedek 
da estaca.

Existem poucas fórmulas fixas na Igreja. 
É entendido que 0 Espírito Santo deve diri­
gir os possuidores do Sacerdócio nas suas mi- 
nistrações.

Segue-se que os irmãos devem viver de 
maneira a merecer inspiração por parte do Es­
pírito de Deus. Êles devem cultivar a habili­
dade de harmonizar-se com a vontade e pro­
pósitos divinos. Quando procedem assim, suas 
preces são simples, diretas, apropriadas e efe­
tivas à vista da divindade.

Não existem fórmulas fixas para as mi- 
nistrações do Sacerdócio fora dos templos, ex­

30 A  LIA H O .N A



ceto para o Batismo e a administração do Sa­
cramento; existem entretanto algumas essên­
cias que devem estar presentes na realização 
de tôdas as ordenanças. Conforme consta do 
Manual do Sacerdócio de Melquizedeck, parte 
recitativa, êsses requisitos são:

1. Tôdas as ordenanças serão realizadas 
em nome de Jesus Cristo.

2. Tôdas elas serão efetuadas por virtu­
de da autoridade do Sacerdócio.

3. E então, quaisquer expressões apro­
priadas para descrever o que se passa poderão 
ser usadas. Por exemplo: na confirmação, é 
essencial que o Espírito Santo seja conferido; 
ordenando ao ofício de sacerdote, êsse fato 
precisa ser especificado.

Conforme consta do Manual, todos que 
possuem o Sacerdócio de Melquizedek devem 
ser capazes e dignos de oficiar, de acôrdo com 
a prática estabelecida pela Igreja, nas seguin­
tes ordenanças:

1. Abençoar e dar nome a crianças.
2. Confirmar e conferir o Espírito San-

3. Conferir o Sacerdócio e ordenar aos
diversos graus.

4. Consagrar o óleo.
5. Administrar os doentes.

6. Dedicar as sepulturas.

COMO DESEMPENHAR AS ORDENANÇAS 
DO SACERDÓCIO

Os líderes do Sacerdócio da estaca, devem 
aproveitar as reuniões de liderança do Sacer­
dócio para ensinar aos oficiais como proceder 
essas ordenanças. Os encarregados do Quo­
rum, por sua vêz, devem ensinar seus mem­
bros na reunião mensal.

Os líderes do Sacerdócio, portanto, não 
devem emitir ou usar publicações com fór­
mulas relativas a ordenanças nem sugerir os 
termos das orações. Isto não é aprovado, em 
verdade, e na prática o seu uso viola todo o 
espírito do desempenho dessas sagradas or­
denanças.

Com relação a isto, reimprimimos aqui as 
instruções preparadas pelo Presidente George 
Q. Cannon, para guia e direção dos portado­
res do Sacerdócio.

“ É requerida vigilância contínua por par­
te daqueles a quem Deus concedeu autoridade 
na sua Igreja, para prevenir o aparecimento 
de modas e fórmulas que contrariem o espíri­
to do Evangelho do Senhor Jesus Cristo. 
Ocorrem, com frequência, incidentes na Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
que ilustram a maneira por que a Igreja pri­
mitiva, estabelecida pelo Salvador, caiu nos 
graves êrros que resultaram em afastá-la da 
verdade.

“ Faz-se necessária vigilância constante ago­
ra, para prevenir desvios do caminho certo, 
que podem advir mesmo com a perfeita orga­
nização do Sacerdócio na Igreja. Entretanto, 
na Igreja antiga, o cabeça da Igreja, o pró­
prio Jesus Cristo, foi imolado. Os apóstolos 
que Êle havia escolhido para tomar conta do 
ministério foram também eliminados, e todos

que possuiam aquela autoridade foram tirados 
de entre o povo. Pouco a pouco a organização 
extraviou-se da verdade, das maneiras corretas 
de administrar as ordenanças, e assim sendo a 
escuridão prevaleceu. Em nossos dias, os mes­
mos resultados se seguiriam se não fôsse pela 
autoridade do Apostolado a exercer contínua 
vigilância sôbre a Igreja.

“ O próprio Deus nos indicou, por revela­
ção, a maneira pela qual devemos pedir uma 
bênção ao administrar o Sacramento, e as pa­
lavras a serem usadas no Batismo. Moroni 
também nos explica, no Livro de Mórmon, como 
eram ordenados os Sacerdotes e Mestres entre 
os Nefitas.

“ Deus não se extendeu além disso. O Es­
pírito Santo é dado para o expresso propósito, 
entre outras coisas, de inspirar o Sacerdócio, 
e é quase um sacrilégio que qualquer homem 
componha por si mesmo uma fórmula de or- 
nança a fim de que outros a adotem.

“ Nos lugares em que se adotou êsse proce­
der, foi sem dúvida com a melhor das inten- 
sões, mas entretanto, não é isso usurpação de 
uma das funções que pertencem a um membro 
da Trindade, o Espírito Santo? Onde se ado­
ta êsse proceder, as pessoas que fazem uso das 
fórmulas colocam-se numa posição tal que se 
o Espírito Santo os inspirar a dizer qualquer 
coisa a alguém que esteja sendo ordenado, de­
signado ou abençoado, êles não poderão fa­
zê-lo sem abandonar esta fórmula antecipada­
mente preparada.

“ É êste espírito que vem levando os homens 
a estabelecer rituais tais como os existentes 
em outras Igrejas. As preces são destinadas
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a certas ocasiões e tudo que se relaciona às 
ordenanças é preparado ou impresso com an­
tecedência, para evitar êrro na cerimônia. Isto 
ocorre com igrejas que não acreditam que o 
Espírito Santo esteja sendo concedido ao ho- 
meta nestes dias. Não parece incrível que se 
adotem os mesmos planos na Igreja de Cris­

t o . . . uma Igreja que é dirigida por revelação 
e é inspirada pelo Espírito Santo?

“ Com tal desvio do processo que o próprio 
Deus indicou, será de se extranhar que aquê­
les homens deixados a sós se desviassem cain­
do em êrros perniciosos?” (Millenial Star. 
Vol. 60.)

A s  C h a v e s  d o  S a c e r d ó c i o

Suplemento da JJição para oi ^ieitrei Viiitantei do J^amo

LIÇÃO NP 2
Preparado como suplemento à mensagem dos mestres visitantes de Fevereiro de 1961

Há muito tempo atrás, num mundo e nu­
ma época um pouco diferentes dos nossos, o 
Salvador convivia com os homens. Compre­
endendo que não estava aqui para permane­
cer, Êle reuniu-se com aquêles doze que ha­
via escolhido, e dando-lhes “ as chaves do rei­
no dos céus” , disse:

“ . . . tudo o que ligardes na terra será li­
gado nos céus, e tudo o que desligardes na 
terra será desligado nos céus.” (Vide Mat. 
16:19, 18:18.)

Munidos dessa autoridade, os apóstolos 
propagaram o evangelho e a Igreja por todos 
os cantos do mundo conhecido. Enquanto a 
sombra escura da apostasia nãc desceu sôbre 
a terra, tal poder não foi retirado dentre nós.

Essas chaves —  as chaves do sacerdócio 
—  foram restauradas nesta dispensação, e são 
agora mantidas pelo presidente da Igreja. Al­
gumas chaves têm sido delegadas a outras pes­
soas, e são exercidas por elas sob a supervisão 
do presidente. Um presidente de estaca, por 
exemplo, possui tôdas as chaves necessárias 
para presidir em sua estaca.

Assim sendo, a instituição da Igreja se 
baseia em princípios sólidos ds organização. 
Da mesma maneira que o dar ordens se reser­
va à gerência e à milícia, também é requisito 
na administração religiosa. Podem imaginar 
um campo de guerra com vinte e sete generais 
tentando dirigir simultaneamente as opera­
ções, ou ainda um quadro de basquete com 
oito técnicos a ordenar substituições e normas 
de jôgo? Sobreviria a desordem, é claro. Se 
as chaves do sacerdócio, as quais controlam a 
operação e o exercício do sacerdócio fôssem es­
palhadas, a anarquia espiritual e o caos ecle­
siástico se imporiam inevitàvelmente. Há pes­

soas no entanto, que insistem em afirmar que 
o Senhor chama pessoas diferentes e de cren­
ças diversas para operar em seu nome, e que 
tôdas elas, apesar das divergências radicais 
em credo, doutrina e ordenanças adotadas, fo ­
ram escolhidas por Êle e estão investidas de 
autoridade divina. Tal posição, por popular 
que seja, não resiste a uma averiguação lógica, 
nem se conforma às Sagradas Escrituras.

No Meridiano dos Tempos, a cabeça da 
Igreja foi Jesus Cristo. Hoje em dia, a cabeça 
da Igreja ainda é Jesus Cristo. Êle dirige seu 
povo através ds um poder conhecido como o 
Sacerdócio, que concede aos que o possuem, 
o direito de agir em seu nome. A certas pes­
soas êle delega as chaves do sacerdócio, para 
que possa existir ordem e harmonia em vêz 
de confusão e caos. A  autoridade é então 
transmitida por intermédio dêsses líderes, para 
conceder aos que possuem o sacerdócio a opor­
tunidade de exercê-lo. Por exemplo, todos os 
possuidores do Sacerdócio de Melquizedec e 
todos os Sacerdotes têm poder de batizar. En­
tretanto, não podem ir batizando indiscrimina­
damente, ao sabor de seu próprio capricho. A 
pessoa responsável decidirá se um determina­
do batismo deve ou não ser realizado, e desig­
nará um possuidor do sacerdócio para oficiá-lo. 
O anterior talvez não possua mais sacerdócio 
do que o segundo, mas faz parte do chamado 
dêste o tomar tais decisões e fazer as indica­
ções.

Aquêles que presidem sôbre nós foram es­
colhidos pelo Sanhor, cóm a incumbência de 
nos dirigir e aconselhar. Se fôrmos pruden­
tes, nós os antecederemos, honraremos e segui­
remos. .. pois possuem as chaves do reino.
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S e u .  15  Ei m  o
R A M O  DE PÔ R TO  U N IÃO

O dia 3 de setembro trouxe grande alegria e satisfação 
para nosso ramo, que cresce a cada dia com  rapidez maior, 
pois vimos quão gloriosa é a vontade de nosso Pai Celestial 
em fazer-nos crescer espiritualmente, em fé e em número. 
Tivemos o prazer de ver entrarem nas águas do batismo os

nossos irmãos, Justino Sinizio Alves, Maria Tage Alves, 
Diva Alves, Antero Alves, Gilda Alves, Ulda Alves, Ivone 
T age Alves, Vidalmina da Silva, Antonio da Silva, Elaci 
Siqueira, e Eglacy M aria Batista. O batismo foi assitido 
por tôda a congregação e também vários visitantes e amigos. 
O dia fo i maravilhoso e todos nos reunimos na capela para 
comemorar o acontecimento, e com o tivemos também a 
primeira reunião da A . M. M., a alegria foi dupla. Houve 
muita brincadeira, jogos, danças e música. Nosso convidado 
especial foi o querido Elder David Martins, pois transcor­
reu-se mais um seu aniversário. A o terminar a brincadeira 
foi-nos servido refrésco com  bôlo, o que muito apreciamos. 
O salão estava belamente decorado, e queremos agradecer 
a todos que estiveram presentes

Irmão Torrens 

R A M O  DE BAU RU

Com o mesmo entusiasmo do sol em cada novo dia, 
o ramo de Bauru continua em seu progresso.

No mês de agôsto, os santos tiveram a oportunidade 
de chegar até Araçatuba e lá, juntamente com os santos 
de M arília e S. José do R io Prêto, participar da conferencia 
do distrito, que com o sempre foi um ótimo alimento espi­
ritual.

Voltamos de lá mais instruídos e com mais ânimo 
para viver o Evangelho do Senhor.

Em setembro tivemos a conferência do ramo.
Foi uma satisfação o termos a nossa capela repleta 

de membros e am igos; e até mesmo irmãos que êste ano 
ainda não haviam apareciJo na Igreja, compareceram para 
ouvir as palavras inspiradas dos líderes da Missão.

Essa conferência m arcou para nós o in ício da Nova 
Era, pois principiaram a surgir os batism os; primeiramente 
foram  às águas Thomas da Costa e Carmen Lúcia Ferreira, 
e alguns dias depois, a querida fam ília Valter Ferreira; 
tomando a mesma decisão, a Sra. Clarirce e seus quatro 
filhos, assim como Lino Cavalli e sua espôsa, Irmã Honória, 
aceitaram o batismo. Agradecem os a contribuição à Nova 
Era, e dirigim os a todos os novos membros os nossos 
sinceros parabéns.

Um grande progresso tem-se registrado ainda nas auxi- 
liares especialmente na A. M . M . e Sociedade de Socorro.

Que o Pai Celestial continue nos abençoando para que 
êste pedacinho do reino possa sempre crescer.

Cleyde Diniz.

R A M O  DE LO N D RIN A

N osso P a i Celestial nos abençoou grandem ent? neste 
mês de outubro, pois a missão distrital conseguiu, com 
-eu trabalho valoroso, a conversão de mais três irmãos. 
Alegrou-nos muito, também, a designação de mais três 
irmãos nossos com o missionários do distrito, Emery F . 
Silva, Terezinha dos Santos e Oscar Bueno. Ocorreram 
muitas m odificações dentro das auxiliares, para acompanhar 
seu grande progresso. No dia 15 de outubro realizou-se um 
churrasco para a obtenção de fundos de construção, o qual 
rendeu Cr$ 5.000,00. Foi resultado da colaboração conjunta 
de tôdas as auxiliares. A  A. M. M. apresentou um pro­
grama de talentos muito apreciado por todos. Os jovens 
de nosso ramo estão se preparando para a próxima Confe­
rência dos Jovens, encantados com  mais uma oportunidade 
de receber instrução e alegria em companhia sadia e 
agradável. Sem dúvida, nosso Pai Celestial tem abençoado 
com grande amor o pequeno Ramo de Londrina.

Euremy Vincoleto

N O T ÍC IA S  D E  IP O M É IA

C onform e a fo to g ra fia , estão m ais de 20 rapazes 
com parecendo às reuniões da A . M . M ., com o resultado 
do novo program a de esportes. D os 20, 4 são m embros, 
e os rapazes com põem  o nosso tim e de fu tebol. Os j o ­
gos são realizados com  times de lu g are jos  e vilas v iz i­
nhas, e a cada sábado, nós v ia jam os de trem para j o ­
gar com  outros times.

N osso prim eiro jô g o  f o i  com  V ideira . P orém , por 
algum  engano, êles vieram  a Ipom éia com  um dos seus 
m elhores e grandes quadros. N aturalm ente que apenas 
m eninos não podem  contra  grandes rapazes jog a d ores ; 
perdem os p or 9 x 2 .

N o próxim o sábado, pela  tarde joga m os em G ra­
m ado. Êsse tim e adversário era da mesma idade e ta­
m anho que o nosso e nós vencem os de 9 x  3.

T odos os nossos rapazes ficam  entre 12 e 17 anos. 
M uitas das vilas e cidades vizinhas não têm uma orga ­
n ização com  joga dorea  desta idade, e esta é a razão por 
que tem os m uitos pretendentes ao nosso tim e, pois dá
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oportun idade a rapazes que querem jo g a r  e que nunea 
tiveram  uma chance antes.

Êstes rapazes têm que assistir a 8 0 %  das reuniões 
da A . M . M .  e 5 0 %  das Escolas D om inicais, a fim  de 
estarem  em condições de p articipar do tim e e jog a r. 
Certam ente isto está fazen do com  que m uitas pessoas 
conheçam  a Ig re ja  e fiquem  interessadas. Sentim os ser 
m uito im portante conseguir que o m aior num ero pos 
sível de joven s freqüente a Ig re ja . P or  causa do in ­
crem ento de atividades, não sòmente rapazes vêm com ­
parecendo às reuniões, mas as m oças com eçaram  a che­
gar também.

“ A ssim  que se endireita o torto  do arbusto, cresce 
em árvore .”

É lderes D onald  fi. Croasmun e 
D arvel P . A llred .

R A M O  DE SO RO C AB A

O nosso ramo vem progredindo cada vêz mais. A 
frequência à Escola Dominica], Reunião Sacramental e 
A . M. M. tem sido ótima. Os élderes vêm trabalhando 
incansàvelmente. não apenas batendo de porta em porta, 
com o também ajudando os membros e fazendo diversos 
batismos que nestes últimos mêses coroaram a conversão de 
umas 20 pessoas. No dia 1.° de outubro, tivemos o in ício 
do Bazar da Sociedade de Socorro, que fo i organizado pelas 
líderes da organização. Queremos agradecer sinceramente

a valiosa colaboração de nosso irmão João Rocha Filho, 
sem a qual não obteríam os o mesmo êxito em nosso bazar, 
e também o  empenho com que a irmã Diva Cenerer, até 
então 2.a conselheira e diretora dos trabalhos se dedicou à 
organização. N o dia 3 encerrou-se o nosso bazar com  dôces
e refrescos, oferecidos por nossas irmãs do ramo, e depois 
uma alegre reunião em que tudo transcorreu num ambiente 
de paz e harmonia.

Irene Sênere

H e m im à cê fU iia ò
MISSIONÁRIOS DESOBRIGADOS DAS MISSÕES BRASILEIRAS

ELDER
John A Amlerscn Jr.

ELDER
Gary Clifford Smith

ELDER
Robert C. Thornock

ELDER
Douglas L. McKinnon

ELDER
Thomas E, M cBride
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II A L M A  DO H O M E M  E T Ã O  I N F I N D A  O U A N T O  O T E M P O
pelo Presidente Díivid O. M cK ay.

D a eternidade provêm  os anos, e para a eternidade êles vão, passando por nós 
qual sentinelas dos tem pos, ind iferentes aos e fe itos  deixados pelo seu; d esfo lh a r; alegria ou 
dor, jú b ilo  ou m iséria, vida ou m orte. M edidos por horas, cada um representa im portante 
etapa na vida humana mas analizados dentro da eternidade, o ano não é senão a in fin ité- 
sima fra çã o  de um m omento.

Um an o! Que representa senão pequeno ponto na linha in fin ita  das eras —  uma m e­
dida pela qual o liomem avalia sua existência na m ortalidade. N ós dem arcam os o escoar 
do tem po pelo ritm o cadenciado dos dias, meses e anos, até que quatro vintênios se tenham 
tran scorrid o ; e ontão outro vintênio m arcará a passagem  silenciosa de um século. Um  após 
outro vêm chegando e chegarão para sem pre! Em seqüência constante vão passando, e 
continuando a passar. O tem po não tem p rin cíp io  nem terá fim . P ara parafrasear um 
velho d itado fam iliar, os anos podem  vir, os anos podem  ir, mas o tem po existirá  para 
sem pre! Cada ano que desponta, fa z  nascer novas alm as; cada ano que m orre leva almas 
consigo. E  assim, a vida parece realm ente não ser mais do que “ Um pequeno lam pejo 
entre duas etern idades.”

Isto  é exato apenas no que se refere  à v ida m ortal do homem Seu esp írito , sua alma, 
são tão in fin d os quanto o tem po, e tão duradouros quanto a eternidade.

M ilhões de anos transcorrerão,
() sol não dará, m ais luz,
As estréias se extinguirão,
A terra perderá o seu calor.
E o tem po não terá ainda ofu scado 
De nossa alma o im ortal teôr.
Quanto deveríam os pois, eu e você,
A p erfe içoar  cada hora que passa,
M oldando-a cuidadosam ente porque,
A o  ruirem  os sistemas viverá  ainda.
A través dos anos e, aquela alma,
Com o a m oldam os para ser in finda.

A  atitude do homem no dia  de h oje  determ inará largam ente o que será amanhã. A qu i­
lo que fo i  durante o ano que se extingue sugere em grande extensão seu curso através do 
ano a entrar. D ia a din, liora a hora, vai-se so lid ifican d o  um caráter para o lugar e p o ­
sição que assum irá entre seus correlativos através das eras.

Q .ial será então o prin cipal p ropósito do homem enquanto dem arca um a um o passar 
dos anos. Que outro senão o de aprim orar aquêles atributos os quais, assim com o sua 
alm a subsistirão e refu lg irão  através de tôda a etern idade? E sforçar-se-á  por expulsar de 
sua vida tudo o que é transitório e que cêdo ou tarde deverá ser elim inado e re je itado, 
no progresso eternado alm a, subsistirão e re fu lg irão  através de tôda a etern idade? Es- 
forçar-se-á por expulsar de sua vida tudo o que é transitório  e que cêdo ou tarde deverá, 
ser elim inado e re je itado, 110 progresso eterno da alma. M ais im portante do que as ri- 
q jeza s , mais duradoura do que a  fam a, e m ais preciosa do que a fe lic id a d e  é a posse de 
um nobre caráter. Em  verdade, já  fo i  d ito  que 0 imenso propósito  da criação humana é 
o desenvolvim qnto de um caráter elevado e um caráter elevado deriva em sua própria na­
tureza de uma discip lina de probidade.

A  vida é m elhor v ivida quando se devota ao e s forço  de tornar m elhores e m ais agra ­
dáveis as vidas alheias. T al é, ou pelo m enos deveria ser, 0 anseio de cada o fic ia l e p ro fe s ­
sor da Ig re ja . Inspirados Jiêsses ideais mais altos, m oldando m entes que sobreviverão atra 
vés de tôdas as eternidades, os professores não poderiam  estar em penhados em serviço 
mais d ign ifican te , nem em obra mais com pensadora, do que aquela que agora têm 0 p r i­
vilégio de encetar.

A  vida so extende diante de você. N ão apenas uma vida terrena, mas uma vida. in fin d a  
—  um traço que corre interm inàvelm ente através da obra da eternidade.

O Senhor nos deu visão clara, desejos v igorosos e corações valentes. Possam os nós 
cam inhar com  as cabeças eretas e os sem blantes desanuviados que caracterizam  as pessoas 
sinceras. M esmo que os encargos da v ida  se tornem  penosos e tristes sôbre nós, possa a 
luz da vida de Cristo im pelir-nos avante com  destem or.

Que 0 A no N ovo possa trazer aos m em bros da I g r e ja  em tôdas as partes do m undo, 
bem -estar e fe lic ida de , com  cresce-nte poder de alim entar ideiais d ignos e aspirações nobres.

T



"Certamente o Senhor Jehovah não fará coisa alguma, sem ter revelado o seu 
segredo aos seus servos, os profetas.” (Amos 3:7)

Devolver a 
A LIAHONA
Caixa Postal £62 —  São Paulo, EsL S. P. 
N io  sendo reclamada dentro de 30 dias. PORTE PAGO
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